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É MAIS L'E,VE
A AUSTERIDADE
IRMAM'ENTE :REPARTID,A,

Relevantes figuras governativas
visitaram e- Algarve e auseultaram os Seus problemas
• AS OBRAS PORTUÁRIAS DO ALGARVE CUSTARÃO

248 MIL CONTOS EM 1978
que es p�obl'elffi'i'ts ooetuérios na­

que�I'a provsnoia estâo ilnltiimalme'n­
te' U,g-a:dos' às pescas, E: tempo dos
dois sectores: darem, as mãõs por
fOJ1ma, qUle u ns In âo p,I.a'n,i,f�;q uerru
portos que', depoís. es outros não
podem uitil,i�a;r. Essa cooperação é
hOlje' urna realidade que' me cum­

pre realçam.
Foi, oortsnto. sob tal óptica que

estes ,me.mbros do, ,g'ovemo eus­

culcerarn conjuntamente as œrên­

(continua na ,pág. 3) '.

, Possivelmente. ,nos 'tempos
mais próximos a austeridade, co­

mo sinónimo de vida- mais sóbria
e mais árdua, 'não deixará de
constituir, forçosamente. um dos
temas dominantes 'do panorama
portuquês.
As continqências económico­

-financeiras do país" caracteriza­
das pelo periclitante equilíbri-o da
balança de' pagament-os alieda à

· recém «cana de ,intenções·)} ende-
· reçada ao if. M, I. assim o de- .

creta, recomendando uma tera­

pêutica de 81justament6s, aplica­
da. como antídoto.

Em face 'do 'conteúdo das me-
.

(continua na pág. 7)
• PROJECTO DA PONTE SOBRE O (;UADIANA SERÁ.

APROVADO EM .JUNHO PRÚX1MO
.

INCREMENTO PROVÁVEL
DA EMIGRACÃO'

.,

.PARA 'A VENEZUELA

'Inqu,e,stJio'n-avelmeln-te ho á q Ui e

concluir, o Alga-rve atrai as aren­

ções d!i-rI8'cta's des nossos qover­
nantes, que em jornade racional­
mente programada oercorreœm,
de' 1-9 ao 20 de Maio, as, zooss. do
badavento e so tev en-to" contactan­
do, com <l'S, autortdades e popula­
ções. loceís e' 'inte.ir,ando-s!e' <�i," 10-

·CO)} dos vari a do's e a teet es pr 0,­
blernas.
Ass,im, -:em cumprimento das

suas 811�as funções estiveram no

Alg.a'rve durante lOS dias �e,f-a.J1idos
os.. Miin.iSll:res dos Trensportes e

Cornunrcaçôes. dr. Fenreina, de Li­
ma, da Agricultuml ,e. Pescas, dr.

Luís Saêas, do Comércio e Tu­

nisrnc, dn Basiho Horta, os Secre­
táríos de Estado, da Ma-�ilnha- Mer­
cante e das Pescas, drs, Correia
Maltês' e Vesco Neves. e ainda o

Secretáno .de Estado do Turismo.
Baítesar ,GolnlÇla,lves.

Os mi'nlistrD"s dos Transoorres e

Cornuniceçõe s e Ag�icu!.tUlra, e

Pescas. bern corno a's, respectivos
'Secretános de' Estado percorreram

coniuntemænte, em função de

élg,enda, de l'rab.a.llho,s praestebele­
cida, por conveniência das suas

altrilbu'::çõe,s, -um itine-rá,ri,o dii.fe'rlen­
te do Min'istr,o do, Comércio e Tu­
rismo e 'Secreténio -de Estado do
TUiri smo,

'

,Oe'Vlido a essa cirounstêncie ta­
zemos referência em separado dos
pontos mais sa4!i'entes da 'V,iS,lt81 en­
cetada pe'lo'S citados ·membr,o,s, do

Governo,

Para elaboração do texto deíi­
n.tívo de urn protocolo. sobre a

emi'gração oortuguesa para a. Ve­
nezuela. e que poderá vlir a ser

asstnado em Caracas pelo g,en,eral
-Ramalho Eanes, quando da sua

proqrarnada estada, decorreram
em Lisboa diversas . reuniões.
Neste sentido estiveram em Ls­

boa Heber Olavarieta, dos recur­

sos,' humanos da Venezuela e Per­
'nando Alves, do I,n,st·ituta da Em,i­
gr-açã,o Portuquesa , naquele país.
que mantiveram contactos oem

Cassola R,ibe,iro, director ge,ra,1 da
,em::glràção.

UEVEST'IRAM-SE
DE TOCANTE SIGN-IFICADO
as comemoracões

• .>

do 102.0 aniversário da «Músic'a Nova»'
Barbara agressão
numa Escola de Loulé

IP-ara .sublirrhar condignamente -o

seu 102.0 aniversário. a, direcção
da 'Soci,edade Filarmónica Artistas
de Minerva, levou a efeito nos

pass'ados dias 20 e 21, um esme­

rado programa ,de eventos come­
mo'ra'tivo'S, qu'e ti",eram o mérito
d-e reafirmar a vitalid-ade remoça­
da daquelà, 'emérire agremiação

louletana de tão venerandas tra­

dlj'ções.
No sábdo. di'a 20 de Maio,

houve, como anunoiado, pelas 22
horas, ,.um animado baile ,na. s:uA,
s'ede 'socia I, abrilha-nta'do pel,o con­

junto mu:s,iœl «(Formula 3+1 », que
co.ngregou elevada, assi'st'ência
composta, na, mai-oria, pela. juve,n­
tude desta ",ila.

No dia seguime, 21 de Mai,o,
·

cerca das 10 horas, para ass,i·na­
"ar a al'vorada, foram lançados
morte¡iro-s 'e' Toguetes, p'erc-orren-

(continua na pág. 6)

O AU1AIRViE BN-R!IQ-UEOE
POHTiUGAIL

MiliNIIISTH06 DOIS TRIA-NS,piQIR'T�ES
E OI.AJS PrESOAS

'Por lca:rência de elémentos, só
no ,pr6ximo nÚffiel'o faremos ma'is
detalhada ,rererênci'a à bárbara

agressão de que foi à,utor o 'pre­
fessor Alexandre Alves Oli,veira e

vitimas 2 -dos seus alunos.

A P E S C·A• Em- ,declarações prestadas, à im­

p'renSiai o' iM·i1nôstro' dos' Tr.a,nsportes
expl1ico,u, que' «o G-ov'e'rno' pensa Continuando a faLar dias pote,n­

oialiclades do Al,garve !l do seu

melhor aproveitaITl8n10, escolhe­
,mos, para ho'je, o s�ctor das p:es­
cas.
As mla,is glo.l1iois,as p-á-ginas da

(con�nua na pág .. 6)Porto de Pesca de Quarteira
defendido' no ·Ple,.ário da Assembleia da' República vida?Viver- .queAo '(¡ue tudo 'indica à Algarve
está a me,recer por parte <;los nos­

ses Ig,overnimtes e parlamentares
a 'a'cuidade -da's ,s'uas atenções.

'O'esta 1ie,ita, foi, levantado no

p.I'enádo da Assembleia da: Repú­
bl,ica, no passado dia' 12 de Maio,
pelo deputadO' J'osé V-itorino, per-

tencente ao grupo parlamenta,r do
PSID, -o prool'ema do porto de
pesca de Quart·eka, que, es·cusa­

do 'será di,zê-Io, s.ê reveste de·
extrema· importân.ci'a púa esta'
zona piscatória, que de há muito
anseia um abrigo seguro para a

sua frota.
. ,

Transc:rev,emos, portant,o, a par­
te mais saliente da intervenção
do 'citado deputado e q-ue traL
e d-iscorr,e objectivamente sob-re
tão candente óbice e suas ,i,inplli-

do' de modo ,insal,ubre, quase ,to­

dos. Respirando ar que há muito
nada tem de puro. Sujeitos a ruí­
dos súpra-normas. Sob tensão
constante. Nas grandes metrópo­
les as nevr,oses crescem assusta­
doramente. Uma vida a correr.

<Destino'? Morte ou adaptaçã,o. Dos
primeiros nã,o reza a história, mas

não ,deixam de ser um exemplo
e um te--ível aviso. Os segundos,
os adaptados, ainda «vivem». O

organis·mo mantém-sé, à custa de

vigi·lânoi·a apertada. Cresce o con­

sumo de medicamentos! Crescem
as doenças e mui�o mais a insa­
tisfaçã-o.
Terra, 4000 milhões de habi­

tantes que teimam em manter-se
vivos. Mas ... V¡v,er que vida?
A Ecologia responde.
Ecologia é uma 'palavra s,im­

(oontinua na pág .. 3)

TEHRA: 4000 mil'hões de habi­
ta'ntes «vivos». Doentes to{jcos.
Sub:alimentados uns... muitos.
Super alimentados alguns, Viven-

EM VALE DO LOBO

CIDADÃO HOLAN,DÊS
APOSTA NA RECUPERA£ÃO

;

DO TURISMO ALGARVIO

DESINTERVENCÃO
;

DA TORRALT;A
cações: Realismo e Bom';sensoHá alg'u'ns anos atrás QUAR­
TEIRA, freguesia do Concelho de
Loulé, disp,unha de uma oonsid'e­
rável 'importância no sector pisca­
tório e tanto assim que até ohe­
garam a 1haver ;fábricas para tra­

tament'o do pescado .

Contudo, devi'do à falta de con-

(oontinua na pág. 3)

A des,interve:n,ção da To,rralta
çonstitui.u ,um passo de extrema

,importânoia para ° re,alismo polí­
tioo do nosso Pa,ís. Ef'ectivam-en­
te a recupe,raçã,o ,eoo,nó-m-:'ca- 'que
tQldo's pretendem.os tem -de ·8'S­

se-nta-r as sua,i; ba's'es no ,i'nlV'esti-
(oontinua na pág. 3)

cie s'ol, de dima ',ameno, de ág¡ua
tépic,a, de gente .aoo,lhedora. Por
.isso era ,n:ec,essár'i·o insu.ltar essa

,purante ,o' IProcess-O IRevol'uci,o­
nário ,q.ue esteve em QUrso nes,te

país (pa�a o- lanç,a.r .na fétida I,a­
ma, da mi's-éri;a ma,is deg,rada-n-te).,
Va,l.e de tobo fo,i, pres,a.. Jácíl de

qu.a,ntos ,0'Ptav,am pela política da
ter.ra- que,imada.
Todas ,as 'negociatas, 'todos o-s

,esca.ndalozinhos todos os cho­
,rudosl ,erdenad-os al,i pagos foram
sabiamente expl'onado,s :por aque­
les que ,ingenuamente foram ma-

. nipulados para combater a bur-·

g,uesia, o ,c,apitalisimo e a pres,e,n.­
ça dos estrangeiros 'que era ur­

ge,nt� substitu.ir por out-r,os ,estran­

g'e,'iro,s.
. Viale do Lobo ,era um autênti­

co paralso dos 'est,range-iros que
,adoram este Algarve de sonho,

(oontinua na pág. 8)

Reforma Agrária
,Cortiça «engasga» o. Governo

-o Governo ,está 'na pOSSe -de
elementos s'obre ce-rca, de' 80 ca­

sos de t�a.nsacção, ,j.i,egal -de- oerti­
ç,a do anO' pas·sado, mas, a'i'nda
'In:ã,o decid:,u qual o seguimento
que este 'assunto deve ter. Em

particular, a GNR apreendeu, o

ano pass'ado, onze cami'orletas de
caniça, qUe «engasgaram» os S,er­
viços OIfi,oiai,s po-is não s<lbem o

que hão-de fazer com a cortiça
a p re,e Il,d ida .

As .razõe's dest,e impasse sã,o
(continua na pág. 2)
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Cortica
..

,

(cont:inuação da pág. 1)
berrt conhecldas: apesar da' lei ser
clara, e apesar de ser efirmado,
constanternerue. que vivemos num.

Estado derrrocrâtico e de direito,
o faoto é que o Pais contenua a,

viver ao sabor das lutas ideoló­
gicas partidárias e de interesses

que ,se travam no sei-o do Go­
verno, de tal forma que os pro­
cessos legais 'contlinuam a ser

perfectamente .boicotados.
Um exemplo claro deste boí­

oote à le,gaHdade foi o proiecto
.do -decreto-lei sobre-a cortiça. que
a secretaría de Estado das Flo­

;

restas. tentou fazer ,aprovar re­

ceræemente, Neste projecto, pre­
via-sa que os contratos nã-o 'efec­
tuados o ano passado, de tran­

saçâo de cortiça, passassem a ser

reg,idos pelo novo decreto-Ie-, o

que s,i¡g,ni,�ica'Va, pur'!, e simoles­
mente, a lega,l izaçào das fraudes
cometldas,
'Mas, u'm grupo de pressão de

ideologia oposta. actua, nelSte �­
so, 'no mesmo sene-do, ·e comba­
te a leqalidade com vista aos -in­
teresses do's, lndustrials de pre­
paraçâc de cortiça, que foram,
em grande número, cúroplices de
todas estas fraudes,

Há quem argumente no Gover­
no que se se aplicaram as muI­
tas pr,eÍt,.'stas na lel aos ,iollJdustri,a'is
fraudulentos, lsso os poderá levar
à' fralênc.ia, esquecendo que esses

indusoriais se encheram de di­
nheiro o am) passado, à custa
destes neqóoios iIega,:s, e que 'es­

te ano continaarn trsnquila e' 'im-

INFANTE & FIRMO, LD'A.
SECRETARIA NOTARIAL

D'E LOULÉ'

2.° OAiRTóR'IO

Notário: Licenciiada Mania
OdíJ.ira S�mão Cava'co
e Duarte Chaga3

Ce,rtt�fi,co, p,aipa efeirtJo,s' de,

pubhñoação, que parr e,scnitu­
r;a de 8 do .mêlsi ;co,nr,ente, I,a­
vraidar ole �I.s:.

-

94, v.o' a, 96,
do !I,ilvrO' 'n.O A·63, .die IniOitals

palpa es'of1Í1turas 'dilvler.slals, do
CalrtÓlr'lo .�Ioima 're'f,e1f1ido, f.oli

oonsl1JiltluÍldial enrtreo F,ljanai,sca.
M alrque,s ln fun te e, G r.aci 8'�e
Malnia iM'8Irques Firmo, 'uma

's'od,edatde aO'melnd�1 por
qUOItalSi de ¡re,s'PonSiabilhdade
'him iita dia, nlOlSI te'l"mos Icons­

t.an:tels 010'51 ,alrtilgo,s ISle,gui,nte's:
1.° - A ,5'ocie,d¡ade adop­

ta a firma de «Infante & Fir-'
mo', L'dla .» , tem' Ia. slua 's,eldie­
n'o' Cenuo Come!�ai,all da Ma­

rina, Iloj,alsl 22, 23 ,e 25, Vil
l,amOlU'f1a, fr.egue,sli,a de, Qualr-

'te'ina, cblncellho de LOlul'é e

durará IpOir tempo lilnideltelrm il­

nado, 'in'�oi.aJndo a slua .aIŒi�
v,i'Cfade' '8' IOO'l1ltar ,de'srtla dialta.

t
AGRADECIMENTO

MANUEL BRITO DA MANA

S.ua falmílli,a agwade-ce a

todas ais p:e,ss,oas que de
qu,alqúer forma Icom¡palrtilh'1-
ralm da :sua dor, ,e vem tor­

nar públlilao' o ,se,u mailS pe­
nhora.qlo aglnaldecimento a

todos aqueles que o alcom­

pa'l1haralm à :slua úlltima mo­

radia, numa oder:rade'flra ex­

plrels'slão de peSiar que callou
fundo no's:sos coraçõe:s.

Parra todüoSl o ipenh,o,r da
no sls'a gr,ail:li:dão.

2.° - O .s,eu objecto con­

sisne na exploração ,de .ca­

feltari'8! e ball'. d'oÇlarf1i,a, po­
delndb dedli,aa:r,,¡sle, '81 quelquer
outro rarno, de comércio 'D'U

i'ndúsrtJl1i'8 ,81m que' OIS sócios
acondem.
3.° - O .. Ioapi:tall' ,slo;oial é

d,e 50000$00, i.n,teg'rallmente
re.a,ltÍlzaldo em dinhelilpo, relpre�
s e:nrt,a dlOo ¡POIr. ,dualsl quo:ta,s,
uma 010 valolr nlo,minal de

17500$00 pert,elnCe¡nlt,e à só­
c�a Gracieit'e, 'Marlna' M:arrque!s
F':II'mo, e -ourtl�a dio va:'olr no­

m i nail de 12 5(j(j$00, pelrten­
ce.nte à s-óda. Flra.nc!islca 'M.a'r­
quels Inlfanrte.

4.° ..:_ A ,oelslsãO' ,de quo­
tas .;a 'eisttranholsl depende do
00 n.s'en tim e:nto dia .s'Ü,oi,e dade
e dos sócios não cedentes.

5.° - A g,e,rênoit81 Qla siaL.

c:ied8lde, duslp'enslada de oau­

ção - 'CQlm ÜOU ISleim irem:u­

n,emçã:ü conflolrme for de,I,i ...
beu'aldo, elm A�s,s,emb'¡'e.i,a, Geral'
- oompete, a amha.s. ,a,s soÓ­
�'i,alsi, que deiS/de já ,ficam not...

melados g,ell1eint:�s, ,Siendü ne­

oe'Sisálrila, a ,inlte,rvem-çã.ó de
ambll,,1 ¡palna O'brilg,a.r a, :socie­
dade' 'nOIS: s,e'u,sl lacteis e loo'n­

t�a'bos.

Elm alo1lo!s de memo expe­
di enrte b!aSlt.81 ,a als:s:ilna tura; de .

um georentie.
§ 1.° - Os 'g,erente's po'­

dem dell,eg-a.r ,entre' si ou em

pels,slola �elstt¡nanhia. à 'SlolCÍleda­
qle, !toldo'sl OIU ipl8lrte :dIo's s,sus­

podeJl1els de g,arênc:la, m'edialO­
te pro,cUll1aoÇãIO.

§ 2.° - É iP'rol�bido .8IOISI ge'­
rentels tOlb!rig'alr a. ,Slode¡dialde
em f:la':nças, labonl8,ções, Ile­
tra,Si de favor ,e' €1m laictoisl e

oonrtJr.artloIS; e'Sitnanhtols ,ao>s ne­

gócios soda ·s.
6. ° - Q u.alnldlo la I e'i não

pres.c:relv,a outJr8lSI for,mailióla­
dersl ,as IIiSUn"Õe!s daiS: As­

s8lmbll'ei!als Gerai Is,e:rão' con­
",cilé:adas Iplolr oo'rta Ir,e.g'i'srtaclia.
d:,rugida aios ,s,ÓOiOISI com a

an.teoedên'Dila mín.ima de ,0Ílto
a�ia,S1.

6srtá co;n¡flQlr,me.

Se,areta,ril8' NOItJaori:all de

LouM, H ,de Mailo die 1978.

O 2.° Ajuidanllle,
Fernanda FOl1it�s S'anrtJana

Apartamentos
em Quarteira

Venldetml.Js,e, coni 3 'aIS'80a­

Ihadas; Ipróx'hno da Garagem­
-Sacar, Te,lef. 62028 - LOU­
LÉ.

·0 Governo CONSTRUCÕES PEREI:RA
..

& FREI1RE, LIMITAD,A

Cert:fi!ciO', pare eJie'iltols' de

puotioação. que 'P0'r escritu­
ra de 5 de Maie corrente, la­
vrada de fIs. 83 V.º a 84 V.º do

livro de notas para escrituras
di,veIPSI8!SI ln. ° F-130, do 1 2. °

Cerrório Notanal de Lisboa,
'a, carqo, do Notário Ue. Li­
di,a Rodni,gue,si Mal:l8t Devesa.
1ir,anslfedda. ,81 .sede dia socie....

dade comerciet por q uotes
de respon Si8ib1ilj ildla;de I�m:it:alcJ¡a.­
com' ,a olenom':n,alçã'Ü em epí­
gra,fe, del Querteãra, concelho
de Loulé, 'Plaina Ljsboa. e con­

sequentemonte. ,a,lItelílaldo palr­
cíalmente o respectívo pacto
sociai. pel:,8' sobstítuição da

"lietdl8lGção do, ;alrtti¡go pri¡meím
pela' sle'guhlte:

.

'PiR IM'E lHO - A .socieda-

de adoprt:a ,a- 0Ién.olm:n8lção de

«CONSTHUÇÔES PEREIRA.
& FHEIH!E, LIMITADA», tern

a S,Uta se die em Lilsbola, na

RIU;a da Bone:ficênlCÍla, núme­
ro duz,enrtJo'SI.e nove, 'Porta
do'ils', freguesli,a .de NOISISla Se­
nh'Ü'nal da Fátima, dlull1alf'á por
tempo ilndletlelpmilnado" con­

tendo-se iO' seu 'Íiní:cio pera
teldo'�' ais efertos, ldel5ld1e a,

data .dia :SIUI8!. consthuíção..

ESltá conforme,
L'ilslbola; vlilnlte e' três de

Maio de m i�' novecentos e

sererrta e olimo.
O 1.° Ajudarue,

Antón�o da Gló,ia MartJins
Bap,tilSlt!a

punernente, o saque, do Alente­
jo'.
Não cremos n-outro caminho ee­

não o que passa pela reposição
da [ustiça e da legalidade. E não
venha IO Governo tentar tranqucli­
zar a consciência dos cidadãos,
inquietos com a vaga de de­
sonestidade que assola o País,
garantindo que as vítimas, es aogr.i�
,Qul,tores expokados, serão inde­
mflli2:ados no: futuro, porque' esse

a'rg,umento, inventado pelos gon­
çalvlstas. tem para essas ví�im�s
o signi,ficado clam da expoliaçâo
consumada e consentida pelo Go­
verne.

6-'5-78
Vilcals de Carvalho

Tivemos corrhecienento que,
nests momento os industrieis de

preparação de cortiça pressionam
o Governo no sentido de ser apro­
vada a leg'islação proposta pela
Secretaria de Bstado das IFlores­
tas com .a colaboração dos S,.'n­
dicatos des Trabalhadores Ag�íc,o­
las.

Fernandes,' Faria
SECRETARIA NOTAR,IAL

DE LOULÉ
2.° CAHTÓHIO

Notálri,o: Licencl'adia Marial
Odíiia Simão Oavaco

e .Dual/te, Chagais
Celltifioo, pam e'fe,itos de

pubNbaçáo, que' 'P0lr ,e:s'or:itu­
ra de 13 ,do mês, c:Oi!:rent,e, .

lalvr,ada del �olha.s 100, v.O-a

102, v ..

O do ,livro n.O A-53 ..
de

not a s para escrituras di­
v,er:s'a-s, do Galrtório ,aCima
referi'do, cada um do.s SÓClilOlS
da sociedade «Fernandes, Faria
& iRodri'g:ues, Lola.»,' 'com
slelde na P�aça da R,epúb!llilca,
ñ.o 53, 1.°, de:sta vi!.a de
Loulé, Luís AlbelrtO' GOUiveila
Felr,nan'dle:s, João iM!8nlu,el de'
Azevedo Falria e Maria I rene
de Sousla HlOdrig,ues, o�",i'élliu
:él sua quarta do valor nomi­
nal de 50 000$00, em duas no­

vas quo�as; uma de 45 000$00,
que reservaram para si; e'ou­
tra de 5 000$00, que' cede­
.ralm em COlmlU'm e ·e·m par­
tesl ,i,guails" a Ana Maria- An­
tun.es daiS Santo,s Fernandte's,
e Ros,al'inlél' M,alri,a -da Riolohoa
Gonç a l'VeiSl;

Pe'la- me,sma. e's.criltura,· pe-
100S: alctuali,s e únioos sÓ'cio:s'
os cedlenrtelsJ ,e as oe:ssioná­
ri'as� ,for-am Iéllltera-dOis o arft.O
3.° e IO' ,n.o 1 010 amt.O 4.°, do

& Rodrigues5 Lda.
palato Slodall" que p,a:s,saram
a Iter a sleguli¡nlle redacção:
Arto 3.° - O caput,al s'Oloial

é die 150 000$00, 'esltá inlteli­
mme'nlte re'ariz,ado ,em lí.;;ilnheli­
ro e Olu'tros IvallJo·res con:f;ltan­

tes dia �elslp,e,crt::v,a eSlcrlÍt'ura-
I

d
'

ÇãlÜ', e: ICIOlrm1Slpo,n e' a :s'oma

de s'ei¡g, quoIt-as, Itrêsl ,do va­

loif' nomi'nlall'de 45000$00 ca­

da, pie rt.e n'ce:nltes' uma a cada
um dOis' siÓobsí uuís.' Alberto
Gou'Ve':!81 Fernamfe.sJ João
Man,ue! Ide Az.evedo Fari'a e

lVIalrlia Ire'ne de! Sousa Rodri­

gues, e Itrês de 5000$00 ca­

d'J, p,ertencelirte:si em IDOmu.m,

a Ana Maria Antunes dos
San,tos Fef1nanole-s e Hós'alina
M alrli a da H olciha GOon ç,allvels .

A,nt,O A.o -' 1. A gelrê,ndia
da ,slo'c;edlalde filCH a c8¡rgo,
do:sl 'S1ÓClio'sl Luís Allbef1to
Go'U'vela ,Femain de,s, João'
Man'ue,1 dH Aze'f,ed:J -Fari·a e

Maria Iitienle _de S.ousa RO'otri­
gues', que desde- já fVca'ill no­
melaldlosl g.erente'3', cOlm di:s­
pens,a de ,ca.uçã,;:¡ e ,ClQlm re­

muneração o,u não, 'oDnf1or- '

me for dellibelraldo ,em As-
·,S'emh!e:a Gera,l.

E:stá cOlnflO,nmê.
Secne:ta,r�a NOltlarial1 de Lou­

lé, 19 ole Malio'de 1978.
. O 2.° Aj.u'dante;

Femanda Foni:e:; S'(I¡nrtana'

PIRIMOR
Com PIRIMOR não h� «PIOLHOS» que resistam.

PIRIMOR o aficida. que destrói ,totalmente

os «PIOLHOS», protegendo as abelhas e os jnsectos úteis.

PIRIMO,R
O <4MATA PIOLHOS» ao Serviço da Agricultura.

Pedidos a:

TECNIALGARVE - Estrada da Penha, 28-A - FARO

'A Voz de Loulé, n.O 677 de 1-6-78

TRIBUNAL JUDICIAL
D.A COMARCA
DE LOULÉ

ANÚN'CIO'
(1.· pub¡1I ç.açãlo )

Ganem édlltols de 20 ,dii,as,
a oontar dai 2.· p'uibll'ica.ção
deste anúncio, citando os

credore,s deslconhe,ci,oos dOIs,
ex,e:cuMdols J.osé Ináoio Mar­

que:_::,¡ lMa'rtins e mUilhe,r' Mar-
9 a.ri ola do Carmo üabl1ita
Mat,it8,s, 'Ma'rqlueisl Malrtins,
rua Júdi,oe F'ia:lho, 49..,A, Por­
timão, pam, no ¡prazo de 10
di'8.s pe's'te,ri,or '8.0 dOIs édito,SI,
r:ecll,amt8'rem oo' ¡pagamentO'
dias ,Sleu,s, crédito's, peilio ,p�o­
.dutOo idols,' bents pen ho,ra.cilos·
::lobr-e (f,ue, tenham ganaln'tia
marl, noa exeoução de ,s'e'n­

tença 'ITwv,idai, ina' 2.· Se'cçã,o
desrt-e Tribun'al" ',pello B:anco
Português do Atll'ânÚco, em

que for.am pen'ho,radols. IO ;p.ré­
d:i.o urbano SJto na rua ¡P,adre

F'i,!:'pe., Po rt,imã:o, oie,s'crito ne

Consielrvatólri'a ,sob o n:O

7438, -e' 1/2 :d!ols:.pné,dlios ur­

banos . sitos na rua Padre
F:I_,ipe, Portimão, déslorito na.

Co'nISle,rvat6pi'8' 's:oh IO 'n,O 6572.
e ,nia ru-a Júdlilce Fia:lho, POIr­

t,imã.o, d'elsicr:;to na Cons'er­
vatória sob o n.O 3127.

uouloé, 15 de, Ma'io, de 1978 .

O J,uiz de Di.r8li,to,
Mári� Meili'a Torres Veiga
O Es.cr:.vã,o Ole Dire,ito,

João-Miaria, Mral!'tim,j, da Silva

Teler. 26424

(4-4)

J. Luís Brito da ManaI

ADVOGADO

ESCoRIITÕRiIOS:

Rua de Santa Justa, 82�1.º
Te1. 321505. - LISBOA

Rua da Trindade, 12-1.0-Esq.
Tel. 24505 - FARO

N- ��
-------------------------�

!

Aníbal Sancho
Alexandre
SOLICITADOR

Rua 'da Trindade, 12-1.0-Esq,
Tel. 24505 - FARO

(6-2)
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Portode Pesca de Quorteirn
-�

defendido no Plendrio da Assembleia daRepúblico
(continuação da pág. 1)

. dições portuárias favoráveis; a,

pouco e pouco, ao actividade foi
, diminuindo de intensidade, em be­
ne,jiício de outras localidades com

, methorês estruturas em terra
Ao mesmo tempo, Ouarteira foi­

-se transformando numa zona bal­
near bastante conhecida. prírnei­
rarnente apenas por 'alg,a{v,ios 'e

portuqueses em g'eral, e mais tar­
de, como aconteceu cm relação
ao, reste da Provincéa, pelos 'es­

trangekos.
Com o aumento do surto tu­

rístico surqem 'a's ernpreendimen­
tos respectivos cujo expoente
máximo é sem dúvida VilaMoura.
Empreendimento que, dentro do
plano de . aproveitamento turísti­
.co, pr'evia várias iniciativas e; de
entre elas, a construção de um

porto, de recreio oUlja utilização
pela concesslonária. à empresa
Lusot'ur ,fioou regulada pelo De­
creto-iLai n.o 215 de Maio de 1970.
A ,i'nauguração do port,o te'v,e lugar
li anos ,depo,is, em 1974. E· che'­

gado a 'este momento da expos'i'­
çã'o po,Glerão perguntar. Mas onde
residem ere:oti,vamente os proble­
mas e as' dificuldades?
A resposta é slimp,I'es e fáoil de

deduz,i:r. ¡É que não di,spondo Quar­
t'e'ira nem de um porto, ",em se'­
quer das. condições mínimas para
qesenvolv,er a actividade pesquei­
Ira, a ,instalação de um antepqrto

.

e de um porto, 'al'i me'smo, nas

«ba:rbas,» dos' p-escador,es surg.iru
qU8S'e como um desa,f,io. IÉ claro
que não poder,emos ohamar de
pr'Dlvocação um ta,1 projecto, até
porque t,inha e tem objectivo�s im­
'portant,es para a província e para
o País, mas .que, sem dÚVlida, os

poscadores iusta .e, I'egitimamente
senti,ram o sucedido é um facto
indiscutivel

,E é por ,isso que, logo nessa al­
tura, s,e' de'v,ia ter prev'isto a oons­

trução de' um porto' com 'o iiim
exol'us,ivo de senlir a activ,idade
piscàtór,ia', mas, verdade se 'eliga,
que as pr-ome,ssas não, faltaram e

tanto ass,im- que oh�g'o'U a, estar

priwista a' sua· instalação. Mas
Cls'ro, riada se fez...

.

,

Sem diúvida, que as auto,rida­
des ,de ertão tiveram 'uma certa

cOi1'sofência da s,itua'ção e no Ar­

t,igo 1.° do Decreto-Lei 215/70 no

-se,u número. 2 diz,ia-se exp-r,essa­
mente:

«Sem prejl,lízo dos tiins de tu­
,rismo, poderá o porto de reore:j-o
s�r ipaI'ICialm&nte utilizado pela
navegação de pesca, de carácter
artesanal. em çondições a esta­
belteœr entre o Estado e a oon­

cessionã�ia)).
Mas e'ssa ,lembrança nun�a fo,i

co-ncret,izada pOlis q'ue, desde
Maio de 1974, data em que .o

porto fo,i inaugurado, nada se fez,
.¡;lor parte do Go'verno, :para· regu­
.I'amentar aqu'ela utiHzação pelos
pescadores, e ,estes, pe,railt:e a ,in­
cl,emênoia do ma,r c'omeçaram des­
de logo a' 'utili,zar quer o antepor­
to quer 'o porto, para ,abri,go,
abasredmento e reparaçã·o dos
seus 'barcos.
Entr.etanto, e com (mm porto ali

à porta» o númer-o de embarca­
ções aumentou .

E: como é natural, da rutiláação
não regulamentada resultaram uma

série de 'atritos· .velrba,is, inimiza­
des c�iltdas e desentendimentos
fi�eq.uen,tes 'conducentes a 'um mal
estar permanenæ que se tem ar­

restado, e q ue; não serve ao ¡Pesca
nem serve 'o Tudsrno, antes causa

'Prejuízo a ambos.
Os pescadores são preiudica­

dos porque não' sabem com o que
contam e o que podem ou não
podem fazer. Quanto ao l'uris,mo,'
a situação é igualmente preocu­
parrte dado que dos 615 cais de
amarração existentes cerca de 50
por cento estâo vendidos a .parti­
culares, tendo. por outro lado, os
conñitos surqidos atinqldo já re­

percussâo internacional que; 'OQ =.

mo é evidente, é neqatíva. Ao
mesmo tempo outras activjdades
recreativas .têrn que ser adiadas,
Senhor Presidente.
Senhore,s rDep'utados.
Perainte tal s.ituação duas, per­

guntas são 'important,es· de' fazer
e o iPSD M'-Ias aqui hoje: .

.'

- Quem é responsá,vel por tal
siwação,?
- Que fazer para á oo:rrigir?

1. - RES-PONSAB:IUDADE DE

. QUEM?

Certamente que todos estarão'
de acordo, e <O' Partido Social De­
mocrata assim 'o entende, em que
a oulpa do que tem sucedido· não
é dos pescadores. lrnaqine-se. por
exemplo, o que seria um joqo
de futebol sem árbitro. Concer­
reza que não cheg,a.ria ao fim.

Aqui, de um lado 'estão os pesca­
dotes, do outro a empresa con­

cessiónánia, e, claro está, que, se

'o 'Governo, na prática o árbitro,
conforme o Decreto-Leí já /e,fe­
rido, não "assume as suas respon­
.sahHIj,dades, não se poderá espe­
rar uma. solução capaz para- o

problema.
. 2. - QUE FAZER PARA CORRII­

GIR TAL SITUAÇPfO?
Se:gundo o ,P,ar�ido Sodal De­

mocrata dois tipos de solução
são de c'ÜnS'idera,r: Uma de carác­
ter Idleiliiniti,vo, a começar a esuu'­
dar des,de já, ,e outras de ,carácte:r
proviisór'io, il dar resp'Üsta ,ime­
diatamente.

(continua)

Viv·er
(continuação da pág. 1)

p,les! Quer dizer que o homem co­

mo tod'Üs os seres vivos, está in,
serido num mei,o que compreende
a natlJreza e os .outros homens,
e, como tal não pode permitir-se
des,tru,ir ,esse me,io sem se des­
truir a si próprio.

IÉ esse meio que já está em
vias de destruição, o homem se­
,gue-o. Não é uma afirmação ala­
nista, é Um ·facto qJe qualquer um

ilo<,l,e observar. Dia a dia depara­
mos com:

- Ri,os Itransf·ormados em es­

got,os: o Teia já não corre ,azul-;
a Iá,gua é castanlha, o Guadiana
s-o�re as descargas das' ,fábricas
portuguesas e espanholas, o ,Sa­
do é um, rio morto.
- Terras ,estragadas p-or ex­

cessos de pest�oidas e adubos
q.u.ímiéos. '

.

.

-jRolos de fumo das fábricas,
dos automóveis, do tabaco e

mui,to mais, que vã,o, nã,o' só al­
terar ''o meio matando 'lentamente
a ve,getação,' oomo vão minando
o' homem que -os cri,o,u.
- Centrais :;ucl-eares que cada

uma em fwncionamento ncs dá de
bónus cerca de 6000 cancnos por
ano na área de sua ,influência.
- Marés negras do petróle-o

derramado em aci,dentes de pe­
tro-Ieims que matam toneladas de

peixe e que alteram toda a vida
na zona do acidente.
- Ruf•• s ,de motos, de aut0-

móve,is, das máquinas que nos

ag�idem oontinuamente,
- Ruídos de aviões que se­

g,undo a re"v,ista Medical Wo'rld'
News (I['lotícias Médicas Mun-

"

RlLEVANTES FIGURAS' GOVERNATIVAS
VISITARAM O: ALGARVE
E AUSCULTARAM
OS: SEUS PROBLEMAS

(continuação da pág. 1)

eres ,evlide'f1¡ci:a'das pela costa SU;I
do. !pais.
Na sobrecerreçada Idligressão os

refelpirdos, goveilinantes eS'lJiIV'eram,
,Ilior primeiro dia, em Vila Re'a'l· die'
Santo' Ântó'lliio, onde se' informa­
ram do estado, ,alctUial dias obras
do porto, e' tendo visitado também
a's: ,ilf1s1:allaçõe's da Frlilg·alrvle, depois
em Cebaoas, �a�j'ra, Salntá: Luzia,
Fme¡ta OIihãó e Fano.
Em 'Fa:rá., éstes Im'e,inbr'os� do

Governo estiveram presentes aio

acto die' posse do presidente da
Junta Autón·Qma. dos' Portos dio'
Sotavento do ,A I gla-rv'e, .Joaquim
Loces B·é'llchi·o,r e João Francisco
Bo'n'ônça, Investidura que fioli 00'11-

f.e'rida. pe-lo director-qeral des Par­
tos, Femando AntónlÍlo Munoz de
O'lliMei ra.

.

No delcurso da ,e,fE)mé-ride' o Mi­
noi,sitro ,doS' liransportes e' -Comüni'­
oações, de'poii:s de 'se re¡f.e,r,ir ao

sl�g:ni,�ioa!do dO' acto· a'fri ,d'e.corrido
eo de' rel,emlbraw as I,o:cail,idades, p,er-

, C9,n�idas,· teve a oiporwn,iidade' de
refe-ri,r qu.e' palra o ano em çurso,
em ma�'éni,a p'ortuãiri,al, s,e,rãn, invies-·

que vida?
diais): D 'Dr. F. No,fwell Jones

.

que examinou mais ae 225 ',mil
r.ecém-nascidos ao I-ong-o de três
anos e registou 1.2% de de,f.e·itos
congénitos na população que vi­
ve dentro dos limites da z'ona de
aterragem. (O barulho segundo
-este médiéo' afecta o cérebro fe­
tal, a esp,inal medula e -o abd-o,­
'men pod-endo causar' o ap·areci­
me'nt-o de ,lábios Leporinos e ,fen-
das p'alatinas»). _ •

- A urbanização selvagem', os

prédi,os uns pOf cima dos outros,'
a falta de :infráesttuturas, a :não
existênda de água cana-lizada, de
esg'otos, a falta' de· pla,n'eamento,
a habitação ·clan.destina; a falta de
centros de recre,i-o e zonas ver­

des nos _bai-r.ros ha�bita,óonais..

- As destr,uições selváticas'
das praias e costas d;o pa'í.s.

.

- As doenças' cardiovascula­
res qu-e matam cada vez ma,is.
Sua causa: d·e·feitos alimenta-

,res, vida conturbada, excess-os,
stress e ,falta dê ,exercício.
'- As doenças cancerígenas, as

ps,icol'ógicas, a füme, _etc.:.. ,

Decerto conoordamos com fa­
cilidade, q.uanto o mei-o foi. alte­
rado e que a Ec·ol,ogia é de todos
porqua_nto dela depende -o ho·
mem,

_

.

Vou através de vári'os artig,os
falar-vos dest,es casos e nã'Ü só.
Apr,esentar-vüs a,lternativa's eoo­

lógkas aos ,cr,imesanti-ecológicos
e' cünsequentemente anti-huma­
nos.'

Qu,ero I'og-o ,hoje na minha p-ri­
me,ira colaboraçã,o pedir-v,os para
que me .escrevam cas·o con cor'

,

dem ,ou não -com o que 'me pro­
p'Ünho fazer. Dêem-me a vossa �

opinião, ponham qUE)stões que
gostassem de ver esclareoi'das
que eu' farei-";o que estiver ao meu

alcance para vos in,formar.
M. Cardos'o

DESINTERVENCÃO DA -'TORRALTA
-

.;

(Conllinua.çã0 da pág. 1)
menta e na i-nriciati,va p,r,i'vada e

nã,à na demagioglia, ace,nwada da
m8lrX'i:z.ação ,e'conóm:ca.

Os ass,a.lt-os às empr.esas nia er,a',

'g'0nçalv, sta"mostraram a v.erd:a.dei­
fa face dai colecd-v.izaçãü marxils­
ta ·e' ho,je é neces:sári.o' que os

políticos. ,oonljuguem .os s,elus, es-­

"Q,rços, no, sentido· de definirem
c,laramleAte os 'estaWto,s, da recu­

p,eraçã'p do> mal f.eito, env,eredan­
do deflln,i,tivlamente ¡pela p,olítioa d'o
bom sens'Ü.

'

TONY PEREIRA
CANCONETISTA

.;

Aceita contratos para aC,tuar
'em BAILES, FESTAS, etc.

94286

CONTACTAR PELO TELEFONE

ALMANCIL - POÇO

Algostnho da Silva, empresári,o
dinâmi,oo e ,impu-Is,ionad'or acti,vo
de' emp'r;een'drmen'to's, reg,r-essou
confiante, ,oh-e,iü de corag-em 'e de'

'

prolj-¡:!ctos ,realistas ,para qu,e a: Tor­
ça(,ta ultrapas,se' todas a,s di:f,icu�­
dades .. e ,e-S1!''mul,eo 'os ·i'n·vestidores
ao Illi,v,estimen.to tão 'neoess'ári,o à
eponomi,a do pá¡s.

;J
A desintervenção da, T,o-rralta

re�'es,te-se de ,um s,i,gniiflioado mu'i­
to ,esp.ema!. Se bem qUe não se

pDs,sam esperar milagr,e's; p-ois
consta-�e que durante a 'inte·rven­

ção à' Torr,alta somou 4 milhões
de COIl1,tos' de pre�,uíz'ó, -o fa.cto é
que ,o regresso de Ag'ostitnihó> da­
Si,lv,a faz' !f,enasee,r as 'e'spe.ranças
e fl.o.reslcer um certo optimi,smCl
em relaçã!o ao diia· de 'amanhã.'

Q>uando a T,orralta nasceu teve
,uma g,estã,o, labon:o'sa, rf.izeram-s·e
es'tudos de mercado, ,a"ál,isaram­
-s,e pro'iec,tos económioos .. Dura-n­
.te a .ilJ1ite'rvençã'o a- Torralta �o'i
oonduzi-da p-or ge.stores inoapazes;
alhe:ios ao's p'roblemas da 'ermpre­
s'a, apenas apegados à ut-op,ia idéo­

lóg':,ca de celrtas f,ormaçõ.es p,arti­
clárias, A p,rova 'e,stá no mo'Man"e

de prelj.uízO' da, empresa', Ie na

fa,lta de inici'ativas concretas dos

g'esto-res� Ina de'terioração sofrida
que ,imporá medidas de recupe­
raçã,o ique ,embora nã,o se façam,
de lum dJa par-a o oütro, pel'o
menos agora. rena'sce' a :espe·ran.ça
da Tor,ra,lta sler ,«Torre Alta»

..
As

ocupações selvagens não têm já
r,azã-o de exi,stir.
IEsperamos qUe <cutras desinter­

venções seljam te.i,ta's.
L. 'P.

tidos no AI'garve 248.500 centos

cornplementeres - <i, uma" dotação
para o .tri.éoilo, 1978-80, que, "ating,e
1.278.400 cóntos. ,.

'

A refl:ev'ã:n'oila, de' tats o:bmls de­
ve-sle, salli'e'nlto,u o Dr. ,f;e'r.re,jra:" de
Lima, "'«a;s n,eoe'sslitJ!ald<C'i¡ evidentes
das popUlI,alçõe's :p,islo<¡,t6Ini,aª, aban­
dOlnadas durante anos e "ana's».

iN O' cOicalllrte à Ú'I tima< v:é:r.b al cati­
vade (1.278.400 centos) ,és;{ã·o ¡:n­
clusos os investimentos de·200 mil
centos -oe'S'tlilnaldos ao porto dar Ba­
le'e,i'ra:, 'de 471 m,il contes piara' o ,

Porto de' Portirnâo de 358.800
..

contes panal o :POlrtO' de Olhão e

de 92'mil corrtos para O. porto' de
Vile Real de' San�o,' A'nrt::6nlio.

No! proasequirnerito -eta calendá­
rio de' v,islitas, ,os' a'!:ulÓ!'ldos: mem­

bros do, Governo estlverarn no

pa-slsádol, dial 20 nos poitras do, -Bar­
lalven�o a,l'g,arvio, deslilgnadamell1t,e
nai Balee,i,ra, CLa'g-os, P·ortj,mã·o -e

Quartelim, onde' 'OO'rmilnaram' ,ir s'u,a

j'or,f,Jaid 61 de trabalho s.
'

MliNIIISliR.o D.o COMÉHiCl.o
E TUlRIIISMO

Na oomp'8Inhia do, S,e,crettári-o. de
Es:taldo dó Turismo, B,al;t¡a'salr Go.n­
çallv,es" o Mil1lirstr,o' dio Goménc'ilo, e
T,urisrm<c, dr. BaslÍ(lio Ho:rita, deram
cu.mpnimelnto 'al a'penado, roteli,ro
de' visitas e, C:Oln1'alctos,

'

"

Assim'- 'me'r.e'Ce"r8lm 'a' m'e'lihor
afe-nç,ãIO, fogo no piri'mei'fo dlia. de
dig.r,e,ss'ã'o al rélg'ião' de' Balrlavemo.
Foram, ; p'o'rtanto v,i sij�¡)1dars a,s' s,u a,s,

: :prinoiparis I'oca'iidades e, empreeln­
dimeontos, de mali'olf expressão> 'tu-
rÍ's-ti-ca.

. _.

A c.o¡mi:tli�al e'stev:e ,alss6ím nas

Da,ldas ,de' Mondhli'qu,e" .onde' foi
apre'sentadol' .o plian o> da ·Enatur
que oompo'rlJa obr,as ava,loi'aldas' em
25 mil con�o,s¡; em Po'rtimã,o OInde
fOlii r,efoepdi·onado 'P'el,o' iplre';ide,n,te
do, lMunilc:ípliio¡, Mill-rtiil1sf .Greoias; ,na

T,orral-ta'; no Ho,te,l' GoHi,nho em

La¡g:o,s; 1110, HOil:e·l, Avis, '01111�'�' fo,i
p-ostal al,ques:tão d'ol se,u alcabiam:en­
'1'0, pie·lo' que' If>j.coUI de'Cli:dli'do, apre.
s.entar ao> Conse,llhlo' de' Mi,nis-tros
um aV1R1 dio IEslta-d6, Ip'a,ra, um fiinan­
c,¡'amento' de 210 moil OO!AtoS,· Jna
Pra,i'aJ da, Hacha; 'no Carvoe'i'ro' em
qUe se e¡qulaioion-o>u a' ilúmin�,ção
da- Zlone, do -AI'g,alr Seco. No, con·
c:ellho, dCl S:i,lv¡es; a comi�liva. de'tle­
ve-sCi no Hote'I' Vik,ing') em Arfña-�
ção de! ,p,er·a, no «Ca-s¡ino», pérten­
çal da 1G0mlissã·0 R·egiional' de Tu­
'l1istno do, AI'galrv-e,;' em Allbofe¡j'ra
,o,nde o' Dr.' Ba'slíllilo Ho,rtlil, depó��
.de- é!1'cuitalf uima -éi<;pOlsi,ção do pre­
s¡jdeme dO' Munioípilo, Xa,V'i,e'r Xu­
fr,e e' dei' té-r .çonvocado :Uma, re,u­

nião, ,o' Mifhlr.SI1'ro detHlerd!l.J' çoloca'r
de ,ilni'�'d�,ato, $ di,spos,iça,o' dá, Câ­
malna umal \{,elrba de' doris mdl, OO,n­
tos para. oOln:t,i!nuaç�,o dais ,óbraos'
del ¡'.J;m,ediT),e,nto, de' áglu.a, dé ,mloll­
de a galré!!ntrr a.. reso'lução do· gra-
V'e p'i'õlblemi¡l, '..

J'

No c.çll1iceiho ,de AI:bLllte'iral fOlram
visi,tadp,s -o> posto ,de. turismo, e

, os' hotéi's Auramar e Alfamar.
¡N'o, dia, 20, -a dli.gres:são p:ross'e­

guiu 'com as VliSiitasl a, Monte Go'r­
do, da- .P,ra'i'a Verde, do' S�pa'I' de
C.astr'Oi Mariim e do 'edifloi·o' para
turismo Juvenil, em Malnta, Rota.

Nai ,lfeun,ião haVlÍld'a e,m 'Molnfte
Go:�dlo, c·abe'-no,s' slubl�nha'r, entre

esrtes m.emblros do ,Go,ve'nno com

.os empresá�ios, .hotele'iros e au­

toridade,s' loca'is, f,o;¡ rel\fel��d'o pelo
Minli,stro do, Collilénoió ¡é TUlni'smo
que' o pmje'c.tol d-eo�:nitivo'da.p:olf1-
te Internacional do, ·Guadiana, será
aprolvaldO' num enlco,ntrD luso-·es­

p·alnhol, ma.roado p'a,na Lisboa em

Junho pró�¡mo. Prev-ê-se a. 'condu­
são da olb:ra- dentro de,.um período
de 2 a 3 alnos.

•

,

IE'nltr'e as asserções. p,rofe!1ildas e

que \itisa¡am uma! variedade' esti­
máve,l de assuntos r,ela,cion8ldos
com o tunismo, o Dfr, BasHri'Ü Hor­

ta, a de1!erminado, 'P-o,",�o diisse:
«Temos ppr ve'zes a sel1<s,alção de
q.ue o AI'g,g,pve creSióelu demasl:,ado
depress,a 'e:m termo'S -turís1ii'oos e

que OSI p-odewes .,púb'l.icQ,s nã-o pu­
deram ou não s'o·uheram acompa­
-n.�'ar o cr.escime,nto' ,exp,l,osivo que
se verifi,cou;) .

.,.
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O, HO·SPITAL D·E· LOULÉ
.

.
.

E SUAS INSTÀLACÕES�
�

.

(conclusão)

5,- O. Hospital de Loulé, ou o

seu corpo clínico tem alguma In­
terferência na assistência médica
à pe�i�er¡a? O que lI'ealmente de­
corre neste âmbito àqui no Con­
celho? Qual a opinião da Comis­
são Itnstaladora'5 de ..como organi­
zar este ti,po de.assistênoia qu�
supomós elttensiva aos .poUcllni­
ccis,e em 'condições precárlas de
funcionamento?
- Em minha oploiêo. o Servi­

ço Méd,ico if¡ Pe:r.¡feria (5 M P),
estando ·>lorige de constituir urna

-solução ideei, foi' uma medida
francamente positive e que de

algum modo veio contribuir para
minorar as carências g·ra'víssimas
da nossa cobertura rnédlco-sani­
tária. .cuJa maior penúria se tez
'sentit precisamente nas zonas pe­
riférícas e, rurais do país. Penso
até que veio evitar aquilo 'a' que
se pode chamar o ponto de ruptu.
ra. que se estava prestes a atin­

gir. Gomo sabe, aos médicos po­
liclínicas é-lhes imposta, corno

condição para poderem continuar
a sua carreira hospitalar e pro­
fissional. a obriqaçâo de' virem:
trabalhar durants cerca-de urn ano

para a provincia, 'I: a 'isto que se '

chama S. M. ,P. Penso que uma'
anáiise detalhada deste' serviço
serià muito útil para esclareci-.
menta dos leitores .de «A Voz de
Loulé», no entanto ela alonqaria
demasiado a nossa conversa, pelo
que lhe deixo a sugestão de con-

.

vidar . um dos
'

meus coleqas po­
liclínicas para uma entrevista,
pois eles muito melhor que eu

"poderã·o· realmente' abordar este

problema.
No entanto gostada apenas de

salientar dois aspectos que me

"pàrecerri muito importantes .. , O
primeiro diz respeito às popula­
ções utentes dos seus serviços
que, julgo 'eu, não se podem sen­

,tk totalmente apoiadas por médi-
.

côs que' mudam co nsta ntemente,
que as pessoas não sabem onde.

.moram. nem, quantas vezes, se­

quer como se c:hamam. Todas as

peSSOaS: ,sabem, por experiência
própri·a" que'- mUlitas vezes no de·
cor,rer do,tratamemo duma doen­
ça é neces·sár,io estabelecer con­

tacto com .0' médico que o-s, as­

sistiu' .para lhe dár 'conta da 'ElVO­

lução da .doença" que nem sem­

pre é. favo-rável , 'Ou, até de um

im'Pre�isto que .a todo o, momen­

,to pOld;e surgi,r�
, No esquema' de trabalho dos

policHnfcos tal·.' .,conta'cto é g'eral­
mente impossível. Nessas condit.:

ções o doenfe e seu.s familiares
vão sentir-s,e desapo,iados. É evi­
dente que não 'pretendo cu�par os

policlín'i-cos desta sltuação qúe
resu'lta única e excfusivamente
dum �e9:ulamento de trabalho com
o qual eles pr6'p.rios ",ã·o estarão
totalmente de acordo, O' ·out.ro

as·pecto que g·o'staria de focar diz
respeito aos policlín,i.ébs', que se

vêm a braços 'com difi·culda·des
que a, maioria das pessoas igno-

ra, camo par exemplo, a grande
d.j.f,iculdade que encontram na pro­
cura de aloiamento.
Regra geral. possuem casa em

Lisboa que terão de manter, 'até
. porque para lá voltarão' 'ao iiim
de um ano. Quando aqui .cheg·am
a única hipótese de alojamento
.que encontram situa-se nas zonas

turístlcas. corn a a,gravante de
rendas altíssimes. que se aproxi­
mam da dezena de centos men­

sal. ultrapassando até este valor
sé quiserem dispôr do apartamen­
to nos meses de verão,
As entidades governamentais

têm preferido, até agora, ignora.r
este problema'; uma vez que lhes
concedem mil e quinhentos escu­

dos de sunsldlo de aloiamento.
As Com. Instaladoras têm uma

interferência muito limitada na

planificaçâo do S. M. IP., essa

af�ibU!i,ção oertence a outra co­

missão local a CI!SSt. No entan­
to e em estreita colaboração am­

bas se têm preocupadc em ti-rar
o maior partido deste serviço no

sentido de beneñciar as popula­
ções mais carenciadas e despro­
tegidas e acima de tudo tem sido
sua preocupação essencial e prio­
ritárià a cobertura, médica perma­
nente do serviço de urgência do­

hospital.
Quanto aos qrandes problemas

de fundo continuarn a só poder
ser resolvidos pelos organismos'
centrais de decisão. A descentra-

lização não passou até agora dos
discursos, ou quanto muito. e na

melhor das hipóteses, de inten­
ção política.
6 - Gostaria de acrescentar al­

guma :coisa?
- Sim, gostaria apenas, e em

llame da Com, lnataladora. de
agradeoer à «A Vo.z de Loulé» a

oportunidade que nos dá de ten-:

tar esclarecer a opinião pública
'Sobre alguns problemas que, cer­
tamente merecedores dé sérios
reparos, mas cuia solução ultra­
passa em muito as boas vontades'
e as atribui-ções duma Com. Ins-
taladora.

.

IPara 'terminar, gostaria de lhe
dizer da minha apreensão, que
pressinto extensiva 'a uma boa
parte dos , trabalhadores' do sec-'
tor da saúde. médicos e 'paraníé:
dicas, quanto às perspectivas do
tão apreqoado Serviço Nacional
de Saúde. Oxalá ele v-enha a ser
uma a utêntica reforma de sa. úde

.
e

que possa vir a dar satisfação,
embora que minimamente, não só
às necessidades de saúde da po­
'pulação portuquesa como-também
aos trabalhadores deste importan­
te sector. Esperemos, pois, 'lir­
memente, que 'não nos selja efe­
recido um Serviço Politico de Saú. -

de, que, obviamente servlría os

pol'íticos mas que v,i,ria lB deixar
ainda 'mais angustiada a já tão
traumatlzada popuíação deste' po-
bre país.'

,

-� ..

Notícias pessoais
FALEC IMENTOS

Faleceu há dias em 'Paris o sr.

Manuel de Sousa Coelho Fernan­
des" que de,i'xou viúva a sr." D,

Margarida Marim Teixeira.
O saudoso extinto era pai do

nosso assinante e amigo sr. co­

ronel Luís Teixeire 'Fernandes, prof,
dos Altos Estudos MiHta.res, ca­

sado com a nossa conterrânea
sr.' D. Stela Alves 'Fernandes e

irmão das sr." ID. Ma�ia de Jesus
RarraJota Fernàndes, O, Mar,ie do
Sacramento Farra,jcita :Femandes e

ID. Maria da Assunç,ão Farrajota
Fe-rnandes e do sr, Joã,o de Sou-
sa Coel·ho Fernandes.

'

- Vítima de doença súbita, fa­
leceu no Hospital de 'Faro,' para
ohde fora transportado de urgên­
cia., 00 sr. Mário António da Silva,
que era ·um dos mais dedicados
empregados da t.irma· Loulepão
,Lda" desta vi·la e, pelo s,eu bom
comportame'nto e exoelentes qua­
lidadés de trabalho e de carácter,
sempre mereceu a ma,ior 'estima'
�., consideração da entidade patro­
nal e dos seus colegas de traba-
I,ho.

'

O sr. Már�o Silv'a 'era natural de
Ermidas (Alênte�o), contava ape­
n'as 29 anos de 'idade e deixou
viúva a sr.' D. Custódia Iria Guer-

Cartas ao Directol1

AI,te
.
necessita de um taxista

que sejá competente e' diligente
_ ao serviço do povo,

.Embora "halja 'dois tax'istas, a

verdade é que ,o povo de Alte
está muito mal serv,ido, visto 'um

PROP'RIEDADE
VEN'D1E"'IS¡;, de thoa terra

de semear compolsta de

amendoed,rals, fj¡gUleka:s, oli­
vei rasI e alfa,r,l1Obelinas.

In�o,rma Ina R .condestável
D. Nuno A,lvares !Plereka, n,O

3 ou na, R. do Mata,douro, 4,
em Lo'uJé,

.

ter serviço longe e .algumas ve­

zes o talti em a,rranjo, .o outro.
ocupando-se em tratar dos pin·
tos e dos suínos não atendendo
os passagei·ros e ainrda lhes res­

pondendo indelicadamente.
O povo de Alte 'está revoltado

com o procedimento incorrecto
do sr, ¡Reinaldo. Algumas pessoas
preoisam de ",isitar as ,famí·lias'
mas evitam fazê-lo visto terem
di.f'iouldade em andi¡.rem quilóme­
tros e mais quilómetros a pé e

com malas <ie viagem ·nas mã·os,
Alte tem fama de ter dois taxis­
tas, mas só tem um, o outro é
incom.petent·e ao serviço,
Quem se prontifica a ,corres·

ponder a este apelo?
Alte; 20-5-78.

Maria Graci.ete Rodrigues Santos

, reiro. também empregada da fir­
ma Loulepão, Lda.

O 'infausto acontecirnento ocor­

reu no passado dorninqo. dia 21
e causou profunda consternação
entre es seus numerosos amigos
� 00 n'hedd os.

. .

- Vítima dé' uma trombose que
a prostrou: em estado de coma

durante 29 dias; no -Hosp·ital de
Loulé, faleceu no' passado dia 19
,de 'Maio a 'n'ossa conter,rânea sr"
D. Maria José Cristóvão da Pie­
dade Mata, que contava 70' anos
de ,idade e era viúva do nosso

amigo e conterrâneo sr. Casimiro
dos Santos Mata, que foi ded'i­
cada ttun'cionár·io de Finanças em

Loulé.
tA saudosa extinta era mãe dos

nossos p·rezados amigos e con-'
ter,rãneos srs, Casimim José da
Pi,édade Mata, ·comerciante em

Aljustrel, casado com a sr.' D,
Natéréia Correia Ma.rçalo Mata .e

Amâ'nd,io ·J·osé da P'iedade Mata
sócio-gerente da Empresa Co:
meroial de Ovos, Lda., com 'sede
em ,Loulé e filial em Almada, ca­

sado com a ·sr." D. Ma,ria Vitalina
. Custódio Mata, funcionária da Te­
sourarià' de Finanças de Loulé e

.

avô da menina lsa,bel Maria Mar·
çalo Mat'a e do menino Amândi'o
José Custódio 'Piedade Mata e ir­
mã das 's," D', Maria das Dores
Gristóv·ãcr ip,int·o Lopes, to. Ma-ria
de Lourdes Cistóvão da Piedade"
e do. sr, Alberto' Cristóvão da Pie­
dad-e (falecidos)- e cun,hada do
nosso prezado amigo e ass,inante
sr. Arq uitecto Eurico Pint.() Lopes,
res,idente em Lisboa:

Às f.amíJ.ias enlutadas endereça.
mos sentidas condolências.

BAPTIS,ADO

Na, II'greja, de S. José, em Puer­
to Cabello (Ve'nezuela), ,realizou­
-se ,no passado dia 6 de 'Maio 8

œrimón,ia do baptliiSmo da menina
H,e·id¡ Valéda Melro ,Gago, filha
do nosso oonter,râ'neo S'I'. Adénito
R'odrigu.es Melro 'e de sua' esposa
sr.' !D, iLidia' Mendonça Gago Mel­
ro, neta patenn,a do nosso asstiinan­
te e amli'QO sr. José João Mel,ro
e da sr.' ID. Ma,da Valéria Rodni­
g.ues e matema do sr. J,ooq¡u'¡m
Gago 'e da sr.' D, \fii,tlÓ�ia Mendon­
ça Gago.
Depoi,s da cerimón:a fo,i s'erv,ido

um banquete, se'gúido' de baile
no Clube Nával dO. IDique Seco,

.1-6-\1978

Não sou rainha ...
Se eu fesse à rainha do céu
seria uma nuvem de estrelas a sorrir a tua claridade.

Não sou a rainha do céu.
Não sou a rainha da terra,

, Não sou a rainha de mim própria,
Não sou rainha".

Sou uma nuvem de gotas de chuva
que em todas as noites escuras

ameaço o teu barco
.

com as lágrimas
da minha tempestade.

Não te deixes morrer ...

Vai secando as minhas gotas de chuva
com o calor das tuas mãos,

E tu sabes beber I8S minhas gotas de chuval ...'
e precisas de, as beber!..

A tua terra é menos seca.
O meu corpo é menos tempestade,

São dois cosmos que se encontram
num só cosmo.

Tu és o mundo do amor!
Eu sou o mundo da angústia!
O nosso encontro

�é o mundó da coragem da rerra.

IDALIA FARINHO CJJSTóDIO

Afirmado num colóquio no Porto.

,O PC 'É UMA AGÊNCIA
DE ESP1QNAGEM RUSSA

Promovido pelo Comité de
Apoio do Porto à Conferência so­
bre a Ameaça Imperialista <Russa,
reatlzou-se, há dias na capital do
Norte, um colóquio para divulga-

. ção de alguns pontos acerca' da
Te.ferida 'reunião.

.

Ao ·usar 'da palavHi,. ,Ch;ico da
Cuf, um do,s orador,es da se,ssã,o,
começolu por salientar que .Jo'Í gra�
ças ao :P-ovo 'po,rtuguês, «nomea­
damen.te de· Rio Ma,iior Ipara o

No.rte,» que 01 25 de Novembro
'se tomou possíve,l, cOnsagirando
'a' �.be,rdade de ·os cidadãos s·e

exprimi.rem livremente'.
Referindo-se ao_:; perigos que

.p-ortugal corre, «porque 'Os objec­
'!livo·s prio,ritár.i.os dos russo's, são
ago,ra os Açores», subk'nh.olu ique
tO' «pa.rtido de Cunlha,l é uma a:g'ên­
cia de esp,ionagem da União S·o­
viiética�) e q.ue «os ¡portugueses' ..
têm de e,sltar -unido·s, para não dei- ,

xar que OIS ,agen,tes so,v,iét:'cos, fa­
,çam dá·o mesmo que t"�tão a fa­
ze·r no- taos, Cambaia e V,ietna-
me,».

.

A condu'i,r a su'a inrterv,ençã,o,
Chico da. ,Cu·f re,velou que' a. IRa­
dia Telev,isãio ,Independente eMá
em marcna, 'e justi�co.u a Ineces�
s·;·dade da sua existência, dizendo

que «se os homens da Novosti
vãô à televisão nacional, nós te­
mos de dar aos patrlotas portu­
glueses a oportenidade de falarem
noutro televisão, até porque não ,

Ihá, com ce'rteza, nenhum demo­
crata que não, qu;e.ira outr.a tele­
visão em Por.tuga.J»,

IA a'brior a sessão foé g.uarda.do
lUm' minuto de silêncio em memó­
da 18' Aida Moro vítima - como

�()I¡ a�i�mado - '«(do maio,r cr.'me

do' sécülo», pra�i'Ca·iJo «(por ho­
mens que' æ:zem parte de uma

estrutura .I,ilgáda ,ao KGB».

VENDE-SE
Vende-se uma moradia de ca­

sas .para habi.tação e quintal,' no
sítio dá IPiedade, freguesia de S,
,Sebastião.

.

- Várias courelas' de terra de
semear e mato ie-om árvores, nos

sítios da 'Pieda·cle, Cova da IPie­
dade e Campina de Ba,ixo, res-

. pectivamente, tuda na freguesia
de S. Sebastião de Loulé.
Tratar ¡pe'lo Tel·et. 2191303 -

Linda·a-Ve:ltha,
(6-1 )

2 Secretárias

2 Empregadas de Escritório (Serv. Gerais)
- Promotoras/es - VendedoraS/es

EXIGEM-SE: Qualificações médias' para os serviços
a desempenhar, boa 'apresentação, facilidade de expressão
e dinJa.mismo,

Só entrevistas pessoais todos os dias úteis das 15 às
18 h. na:

RUA FRBDERICO-LECOR, 10-1.2 ESQ, em pARo



SAL,I",R
- QUAL ,O SEU PRO;G�RESSO?
Salir,,23 de Maio de 1978.
"Ex.mo Senhor Director
de «A, Voz. de 'Loulé».
Tendo lido 'no jornal n.· 675 de

18/5/1978, de que V. 'Ex." é di­
recto-r, um apontamento da au­

toria do senhor Eduardo Maoha­
do Pinto, «SAIL.!tR - Q'lJAIL O SEU
PROGRESSO I», muito me chocou
o pretensiosisrno de quem critica
sem ter o mínimo ,fundamento ou

conhecimento de causa..

Teria 6 malor prazer em convi­
dar esse nosso oonterrêneo, para
nos 'voltar a visitar e com ó maior
prazer o acompanharia numa vi-

,

sita a Salir e não só à sua sede,
para que 'esse senho,r \'¡sse oom

"
es próprios olhos as realidades
da nossa terra, embora 'na ver­

dade: muitas coisas hajam ainda
por fazer, mas dizer que nada se

fez a não ser a sede da Junta
de F.reg,ues'i,a, «Obra do senho-r
José We,gas Greqório» é crítica
cega de quem desconhece a sua

Fregues,ia.
Quero lembrar ao senhor Eduar­

do Machado Pinto e ao seu In­
'formador alqumas das' obras já
realizadas pela actual Junta de

Frequesia.
ELECTRIFICAÇÃO - Monte do

Carrascal, Monte IPOçO, Ameijoa­
fras, Arneiro e Coruja.

,

A1RIRUAMENTOS EM ALCA­
TRÃO - 100 'Porto das Callas ao,
Castelo, Salir a Palmeiros, Estra­
da da Nave do Barão, ruas dos
Monles Novos, da rua que liga
a Estrada 'Nacional à escola da
Cortelha e um troço da estrada
que liga ,o, targo General' Hum­
berto Delqado aos Besteuos.
liEHHAP.LANAGENS - Salir ao

sitio das ,Éguas' ou seja a futura
estrada de ,Joigaç'ão a Almodôvar,
Pé do Coelho ao Mal'hão, Vale da
Rosa a Monte's Novos e Cotovio
ao Arneiro da Rooha, estando
neste momento em curso as obras
de terraplanaqern para a ligação
de Salir a Querença.

-RECHEIO E DESPORTO - :Par­

que lnifantil, Campo de Futebol ra-

._�-----

HORTA
Com 2 heiC't.<lires; oolm !po"

malr no ,s:íl1:io, �e St.o Estêvãlo.
- Sill\f8:s. ÀrrendahS'S pair 3
atnOIS ou velnld�se.

A,riItónd,o. Rodrig.ules - Rua
dio- Ca:S'tel�o" 4 - SoltVES.

HONDA
VENDE-SE

MoJtlal 250 c. c. - 20 c.

Ti1a,talr Ipe,lo �tell:erfon:e 6219,5
- LOULÉ.

APARTAMENTOS
Vendem-se apartamentos,

p.or estrear, situados na Ex'_
pansãlo Sul, com 4 a:s,s!o.alha­
das', e�eVlad()¡r" ampla ,cozillha,
com os requis'itos, moderno's:.

T'rata te!e,f. 62482 - LOU­
ut

VIVENDA
Vende-se vivenda, em A�hos

Vedras, próximo do B.a'rreiro, com

casa de jantar, sala comum, 3

quar.tos, dis-pensa, cozinha, casa

de banho, e 2 casas no quintal.
Terri cha-v,e na mão,

Resposta para: V. il. Sousa -

Rua Tristão da Cunha, S - Alhos
Ved·ros.

zoavelmente apetrechado e estão
em curso obras num oampo Po­
livalente no recreio da Escola Pri­
mária.
Maiis uma vez convido o autor

.do referido apontamento a visitar
a Frequesia de Saltir e não só a

sua sede, porque o progresso
desta terra não se vê comoda­
mente instalado ',em casa de um

seu familiar.
Ao abrigio da lei de imprensa,

para a capacidade de resposta,
solicito a V. Ex.' a divulgação da
pres-ente.
Com' os melhores cumprimen­

tos, subscrevo-me.
O Presidente da dunta da'

'F�egues,ia de Salir
Manuel Dourado Martins de

Sousa Eusébio

NOTA DA H8DACÇÃO - Es­
peramos que o nosso colabora­

. dor sr. Eduardo M, Pinto respon­
'da a esta certa do sr, Presidente
da Junta de Freguesia de SaHr.

Os angolanos
passarão

.

a falar e�panhol?
S-egundo notícias di'vulgadas,

pela imprensa ,chegou recente­
mente a Luanda '0 prirneiro con­

tinqente de Iprofessores cubanos
do destacernentc Che 'Guevara.
,

Esta primeira' «remessa» é cons­
tituída por. 120 professores, que
se destinam a substiituir os por­
tuçueses que torem forçados a

abandonar 'o país como ,conse�­
quência da «exemplar descoloni-
.zação».

.

,

Através dos seus lacalos cuba­
nos, os soviétlcos pretendem as­

sim elimlner todos os vestíg,ios
dos 500 ano,s da presença por­
tuguesa naquele riQ'uíssimo país
africano.
Aléim de pre,tenderem introdu­

zir nos jov'ens angolanos uma no-'

va ment'alidade marxista-'l,eninista,
os neo--col,onizadores oubanos 1e'c­
cionarão também matemática, fí­
s,ica, químiCa, geografia 'e hiStória.
Desta forma se p,retende fazer

uma nova e .exemplar colonização
de An'gàla".

J, A,

Vacinacão
_,

contra o sarampo
Está em cUrso uma campanha

de vacinação contra sarampo, no

concelho de Loulé, para a qual
ohamamo's a at,enção dos noss'os
leitores.

O cé!lendário estabeiecido é_ o
. seguinte:

. Alma nc,i I' - '1 de Junho (5."
fe'ira) 14.30 horas.

Quarteira - 1 de Junho (5.' fei­
ra) 16 ,horas,
Salir...,.. 6 de .Junho (3,' 'feira)

- 10.30 horas.
Boliqueime - 7 de .Junho (4,'

feira) - 10,30 horas.
Amei,xial - 14 de Junho (4."

fe'ira) 11 horas.

FADOS
Casa Típica cm Faro
A capital algarvia foi dotada

com um ,restaurante típi,co (casa
de fado) denominada «A Túlipa»,
situada na Rua João de Deus, n.·
4 (telefone 27832). Todos os -dias,

, a partir das 20 horas com serviço
de jantar e ce,ia, «A Túl,ipa» apre­
s'�nta um prog.rama de fados. Ali
actuam presentemente Hel,ena
Gonçalves, João Mouro e Toy
Gonçalves.

A VOZ DE LOULÉ

As Forcas Armadas
..

são insti tuic õe s nu c io.ric.is
, ..

Em qualquer país do mundo
¡i\llre e ,cillfilizado as Fo-rças ,Anna­
das são verdadeiras instituições
nacionais e por isso elas não po­
dem nem devem perfilhar ou pri­
vilegiar opções politicas partidá­
rias. 'Princípio contrário a este só
pode ser adoptado por poderes
marxlstas, no sel! fanatismo de
submeter tudo, incluindo a Pátria;
aos interesses moscovitas ou chi­
neses; e também é usado pelos'
novos sobas africanos,' como Tou-

.
ré, Amin e outros, que mantêm
bandos de sicários para eonson­
dar suas -tiranias e para liquidar
seus concorrentes.

É às ,F. ,A. que compeee, usan­
do os meios postos pela nação ao

seu dispôr, assegurar a paz pú­
blica e responder pela segurança
nacional.

Assim, quando a. tranquilidade
pública estiver manifestamen,te
ameaçada ou ferida por virtude de
lutas partidárias, violentos confli­
tos sociais ou Intoleráveis pres­
sões de g�upos ou facções agin­
do com pederes ilegais, é então
que as F. A. têm O· dever de in..:....
tervir para salvar a Nação do mal
maior' da guenra oivH, isto é, para
g,arantir a paz interna e o livre
'curso da vida dos cidadãos; a
não ser assim, as F. A. serão
inúteis ou ficarão partidarizadas,
como infelizmente aconteceu tM
poucos anos entre nós quando
foram . instrumentalizadas e sub­
vertidas por grupos e muidos po­
líticos sUjeitos a interesses alheios.
Por mais forte razão, quando a

independênoia, que é a mais cara

das liberdades, correr perigo. ou
fôr lesada, é às F. A. que com­

pete, sem limitações nem dúvi­
das, o desencadeamento de ac­

ções com vista a afastar ou des­
truir a ameaça; não sendo assim,
não se compreende nem, se jus­
tiflca que a nação gaste com as

F. A. importantes recursos huma­
nos e materiais.
Temos de convir que é um lu­

xo demasiado supérfluo' o encar­

go de alimentar ,F. A. para figu�
,

rar em paradas ou correrias de
aparato bélico, pam «dinamizam.
ou «lavar o cérebro)) às popula­
ções s'egundo figurinos i:ontrá­
!jos ao seu gosto, para cobrir .ou

apoiar esbulhos e depradações,
para. fazer fretes aos profissionais
da política, para 8X!plorar aviários
ou aquários, para espingardear o

povo como aconteceu há pouco
ou, simplesmente, para passear,
perante pacatos e apáticos cida­
dãos, os camuflados que nas �a­
tas ganhariam mais,' autenticidade
e dignidade quando tivessem de.
sofrer o fogo dos inimigos da Pá­
tria.
Certamente não existe quem

de são juízo não considere a

guerra coino um tremendo mal,

't..
.

MARIA DAs DORES

CRISTÓVÁ:O DA PIEDADE

P. LOPES·

M I S S A
'. Sua famvl.i,a 'Vern ¡pair e1te
meiO, ,comunireatr .a to,dalSi as

peSSIOtas' I8lmitg,a,s e .de suais

re!lla:ções, ,qu.e, ,nto próximo dia
13 de J,u.nho, pell ais 19,15
hQnaSi, ¡nIa I,gtreja de, S. João
de 8,rito, ,em Ulslbo�a, seirá
oel,e!bnada mi,SiSla, ISiuiinag.an do
a ,a-lima Ida, tSau diO':la: exanita,.

.A¿nrteloitpaldamente sie ag-rJél­
dace a cOlmparência de quem
palrt¡oi.par .na 'c�l,ebr'açã,o dia
EucalrilSItia.

inesmo quando haja de fazer-se lá estado e não tivessem conhe-
para' evitar um mal maior, -ecmc cido os medos do combate, eo-

seja a escravidão ou a morte. mo se as repartições oficiais não
Fugir à guerra, quando defen- pudessem corrigir as perdas opor-

siva e em defesa dos legítimos tunamente dadas a público caso
interesses nacionais, apeñas por- estivessem v,iciadàs e como se

que se receia a dôr ou porque se às ,F. A. competisse fazer «guer-
teme a mutilação .ou a morte, é rinhaæ como as do alecrim e da
atitude de todo indigna de um manjerona.
cidadão e é inadmissivel num mi- A guerra foi sempre brutal e

litar profissional; mais valía não muito pior tiveram de a fazer,
haver nascido, pciis poupava à Pá- para sobreviver. os contemporâ-
tria a dupla vergonha da parição n,.ps de Churchil, Staline, 'Roose-

.

de um parasita e de um renega� velt e outros, e
_

isto para referir
do! apenas es tempos mais recentes.
Todos desej¡¡mos a paz porque As 'F. A. são o braço armado

ela é urna ex:igência da vida in- da Nação e, qualquer que fosse
dividual e de relação; mas não se a solução politica dada pelos po-
esqueça que viver é lutar e isto deres civis ao problema da luta

.

exige muitas. vezes derramamen- no �Itramar, a Nação tinha todo
to de sangue; e quando se trata o direito de esperar que a sus-

de um povo, a. sua existência em pensão da acção militar se pro-
dignidade e em liberdade impõe cessasse eontroladamente, como
como preço não s6 o sangue mas é timbre fi dever de chefias fes-
também a vida de muitos dos ponsáveis� e, no minimo, a'caute-
seus, filhos, e isso, precisamente lando não s6 a vida., e a dignida-
para que a comunidade nacional de dos portugueses de raiz euro-
sobreviva. peia, como também as' d_e todos
Perante a imposição da luta as quantos, por sentimentos e ser-

F. A., sob pena .de trairem a sua viços, se consideraram, não im-
missão, não podem abdicar, fu- porta a côr dá pele, tão portu-
gir, desertar ou negar-se ao sacri- gueses como aqueles ou ainda
fício, pois, foi para tal sacrifício, melhores.

.

quando necessário, �ue 8. Nação As F. ,A. conservaram-se intran-
as criou, sustentou e preparou; é 'sigentemente nacional durante os
.um sacrificio doloroso," porq_ue treze anos de ,�uta no ultramar,
sendo de alguns p.or todos, imo- aliás na esteira de wna millsão
lados melhores ou dos mais bem

'

mantida durante oito séculos, des-
dotados da comunidade (juven- de Ourique a Flandres e ao 'Ro-
tude, valentia, desembaraçe, vir- vuma; esta conduta foi viola� em
tudes civioas, etc.).' 1974 quando as F. A. se deixa-
Dure a. guerra o tempo que du- ram instrumentalizar pelo mancis-

rar, nada justifica ou perdoa que mo ,intemacional e por seus cúm-
se abandone ou se comprometa pliees infiltrados nas suas fileiras.
unilateralmente a di9'Oidade e a As F. A: que até entilo haViam
honra, as populações e os seus merecido geral i:onfiança e apreço
haveres, o passado e o futuro, passaram em Abril daquele ano
isto é, todos os valores que in- . à ser conduzidas por chefes sem
tegram a pátria comum. escrúPulos que pactuaram com o

Para se justificar a deserção inimigo, entregaram parcelas da
do combate, a fuga ao dever e a Pátria sem audição dos interes-
traição ao juramento de fidelida- sados, abandonaram' armas, ban-
de, vários profissionais deram-se deiras e populações, trairam ca-
a empolar sofrimentos ou terre- meradas de combate, praticaram
res, a avo'lumar o número de mor- sevicias sobre cid8dãos indefe-
tos e de fe�idos e a encarecer tra- sos, enxovalharam as tradições e

balhos e· canseiras tido.s e havi- virtudes militares e conduziram o

dos no ultramar, e tu_do isso cb-, Pais ao caos' em 'que se encontra,
mo se muitas centenas de milha· e, em grav& risco de se tomar urn
res de portugueses n'o tivessem feudo ,ou- coutada de Moscovo.

CARLOS DA COSTA CAMPOS E O.t.NEfR-A

Estágios de Formaç�o em França ,

Estão a'bertas inscrições p�ra 'd) ,E,gtág.iQ 'sobre R�dio ei TV
estágios de fo,rmação do sector (17 a 29 de Julho).
de animação sócio-educativo ae) Estágio ,.'itinera�te (1 a' 11
decorrer em 'Françã. �e Settembro).

"

'ESites eistágios destinam-se a A estadia é gratuita. A viagem
jovens maiores' de 1S ana's' que de ,ida e volta (tisboa-lHernaye-.
'participem em Associações ou �Lisboa), assim como metacHt das
movimentos juvenis e que tenham despesas com tranS!pOntes em ter-
um conheioimento perfe'iæo da. lín-' rit6rio ·francês, cariem por conta
gua francesa. dos participantes.. .

Os está'gios e da1as dos mes- Mais eS'clarecimant� po'darão
mos são os 'segu'illtes: ser .prestad'os na Deleg.açã<. �e-
a) Estágio de rea�ização em gional do :Fundo 'de Apoio. ao!! Or-

formato super'S (3 a 16 de .Ju- ganismos Juvenis.
lho). ,

lb) IEs,tágio sobre expressão
teatral para �rianças (6 a 11 de

Novembro).
VENDEM SEc) 'Es,tág.i'o sobre Arte Dramá- -

tica (3 a 26 de JlJl�ho).

Can:as pru:a V'asso:ureliros, ou'
para obras,

.

António Rodrigues - R. do
Castelo, 4 - SILVES.VENDE-SE

Um balJ.cão elwirdna.çatdo de
maderrl1a- dia, Afr'voa... PlQlrta e

,

mOlnrtlna erm ferro.

Infoll1ma Palsttel,ar¡a,' Fas'tuob
- PI�alÇa da H�públ¡i,oa, 27
....,.... LOUL'É.

GRANUlAOO

CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio de Janeiro, 19-B
Lisboa - Tel. 885163

Empregada doméstica'
PR'ECISA-SE CAVE - ALUGA-SE

Contaotair 'pe'lo' terlef·one
62833 (da.s 20 à,s 22 ho I1éI s ) .

(2-1 )

Situada na Rua Poeta Aleixo.
-

Trata: Av C��a Mealha, 9O-V
- ILol.tlé.
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o AL,liARVE ENRIQUECE PORTUliAL
(Co_ntinuação da pág. 1)

noss-a h,i-sto,r,ia fa-ram escritas pe­
los homens do mar. Aventureiros
por natuœza. abnegados: por ne-­
cessidade, heróis por amor à Pá­
tria, são os homens do Iitoral, de
entre tDdDS os pcrtuquesas, aque­
les, a quem a 'Naçêo meis deve,
pois das sues vidas alimentou-se
o PDVO que D Destino qu/is que
fesse o meis audaz e g_enerosp do
Mundo.
Historlar a v/ida dos pescadores

do AllglaNe é tarefa demasiado
grandle para' quem tâo pOUCD sa-,
be dieer e não sou eu quern se

acreve a' Iazer história, rrâo só por­
que por defeito pecarla. mas, tam­
bém, por me faltar eng:enhD para
fazê-lo. SOU' demasiado pobre de

conheclmentos para júlgar vidas
tão cheias de virtudes. No, entan­
to; e porque me, propuz escrever
.sobre ,D sector das pescas, apenas
tentarei, _evi_oenciar as injustiças de
que têm s,i:do vítimas os malis anó­
nimos e' maiores cida'dãDs. de 'PDr-
-tug'al.

Que saibamos, _aJté agor,a, ailnda
não hDuvé, In-imhum g'Dvemante que
¡:¡e preo,oup'asse CDm .os pescad,o­
res; talvez pDrqUe se não -lembrem
deles ou porque s,e- lhes sintam in­

fe�iDres. Mas, .o que é facto, é

que a NaçãD vali vivendo do' seu
es,ftorço e ,o oidaldãD comum já
quase só tem aceSSD aos beins que
eles pr-odiuzem.

Falra"se Idas 'pescas mas nada se

fá,? parSi pmmove-r .o pescador, tal­
ve.i 'pelo -rece-io qu_e ao 'cultivar-s'e,'
aprendendo a ler e a escrevler, ele
abalndone ,o mar tal_como .o a'g'ri­
CultDr -albandonou' a terra, puis' é
in.comp'atível com a cultura o es­

forço desumano e mal compelnsa­
doo. IPO,,. isso cremos' que promo­
v'e,r o pescador 'é, sobretudo, dar­

-lhe condições de trabalho dignas
qu.e o façam ve-r na sua p-rDtissão
o ,se,u futuro e.o dIOS seus descen­
delntes. M'as, prDmove,r- o pescador
não_ é só pol,irtizá-Io, fltlzê-Io revo­

l-ucio-náriD levé-lo a odiar o- t,ra­

balho e D�'seus oonci.dadãDs, Nã,o!
Na-o é, ass-im que, El pov.o portu­
guês p-ode.rá COlnstnúir, a Pátnia a

que deverá ter dir.éit.o.
flr0moVein .o Pes-cador é em

,nossa OplinlaO, dar-I.he cmilheci­
me-ntcs té'cn,ico-'P'ofiss,ionais que o

levem, a .ti,tar da sua arte, melh'or
pr.oveito e oom me,nor esforço, pa­
ra q.ue :nã'o procure noutras prof¡js­
sões mais leves e melhor recom­

pelns-adas, o seu gaihha pão, Ser

pescador im'P.lli_ca o' risco da pró­
pria vida e, o ma'r é implacável,
nã,o poúpa,ndo na slua fúria .os que
nel:e labutam. O, Pesca-dor não tem

que sef um sub .. c'idadãlo -au um

sUlp'er-home'ffi, 1;erá que se( s.im,
,um cidadã'D digno, a. quem"o-s ,ou­

tr.QS oidadãDs respeitem quer 'pe­
la' s-u'S, pro.fissão 'quer pelD lugar
soéia� a" que_ tem direito, I,",�liz­
rri,enté� a·,)g1r1'Qfâlncia dos, pescado­
res teni estado ,na Dri'g,em da,' s-ua

marglinal,i;zaçãõ e' n'ãD é ram ver-

-se o homem do mar ser prete­
rido na s-oci-edade, ¡¡O nível das
associações desportivas" culturais,
recreativas, até, quantas vez-es,

lhe' é '.recusada a entrada nos ca­

fés oe restaurantes porque se apre-
- senta mal- vesudo, óu barulhento

e sem maneiras; mas, ali, nas

mesmas mesas onde nã-o, pode
sentar-se, consome-se o produto
do seu trebalhç, ao mesmo tem­

po que se ridicutaciza a sua fig,u­
ra gro'slseira e tí,p'¡'ca. O turista que
o toca diaoiarnente corn a sua

máquiné fotoqráñca :e' se aprovei­
ta do seu floto,g-élnico üpicismo,­
recusa seotar-se ao seu lado em

quatquer local públ.icD.
IPe'rglUnto: - O qUe fez a socie­

dade portuguesa dos seus rnais
úteis e abneqados cidadãos? O

que penaa 'o gDv,erno fazer ern

prol da cultura e da integração
dos pescadores 'na socie-dade. que
é nossa e deles com mais di,relito?
, S,e-rá q.ue vali cDntiln,uar"-a. te'r
um ministéri:o da Agiricultura e

P-escas que apenals se p�e,ooup'a
com a refD¡rma agr-ária e' delixa en­

treg'ues' à inop:erâ/ncia burocrática
dos gabi,nletes -e dos pla'P'éi-s. sem

razãD' que' o pescador não enten-­
de -as s,uas. vidas e .o se,u lug'ar
social?' '

Todos os dias se' af,ilrma nDS

JDrnais, ,n,a rádio", na televisão, Inas
convers,as, nos -comícios, na' As­

s-embleia, nas e:ntrevliSlt,as, CDlm .oS'

govema¡n·te,s, que -é prec:i,sD p�o­
du:z;ir-se para ultrapassar a cnse

(I,e,ia-se penúria) económica em

-que- nos ,encontr,amDs. N-o entanto,
nós tem:0S agDra à ,no'ssa' disposi­
ção duz-entas mlilhas ,que consti-
tuem o noss-o territó.r.i,o marít,imo,
terni¡t:óriü superiDr em superfície
aD noss'o terri,tóri-o terrestr,e. TD­

davli,a, por flalta de, conh-ecimentDs
e, SQb-netudo, de apoiio, os nDSS'DS,

pescadores ainda cOlnti,nuam Si :uti­
lizar os mais rudimentares ape­
tre_cJhos 'de pesca, dedioa'ndD-se,

.. quasel somente" à pesca artesanal,
desperdiçando, ,asslim, p-Olf falta de
mei'Os, e, cDnhec-im,en,tos, toda a

fbrtulna. ao S,BU alcance, oontrr­
buindo palra ,ag,ravar, dada a, exi-­

glulildade do plescado, .o nosso cus'­

to de- vida. Parr ser po,uco, D pe,ixe
artinglilu um preç.o exorbitante, pro­
pordonando aos intermediários lu­

cros fabulDsos, dando ao cOlnsu­

midor a ide-ia, enrada, qu'e .o pes­
cador é um oportunista, que g,a­
nha mu,irto e que se eSltá a aprD­
ve,itar da f.alta, de Olurros prOldu­
to,s para fazer val,er o s,eu p:e.ixe.
Ora, i,sso' não é vlerdade: Ie -o que
nai real,idade s� passa é o segu'iih-,
te:

__: O p'escador a'rtas-anal que
pesca o I;¡ngua!do, o- salmDnete, �
bes-ugo, etc., vai ,ao mar num bar­
eD pequenD, müvlido par um mD-­

tor ,flOra-de-borda a gasolina, q.ue
é pa.g.a, ao mesmo preÇJ da g-asD­
liha pará- os carros de turismo, e

leva c.onsi:gó quaJtrD camaradas.

RESOLVA O SEU
PROBLEM1A
HABITACIONAL

( 12-2)

Depois de uma noite de' pesca:
[arpando uma ou duas vezes uma,
rede enorme que oheqa a atinçlr
os quatro -OIU cinco qUlllómeltros
de cornpolrnento, tendo que s-us­

pendê-là à mão, o que consultei
um esforço enorme e s-ó calculá­
'vel por quem, uma' vez que seja,
expe�iníe-nlte, If.e.gr,essa a. casa, ern

dias bons, corn 20 ou 30 quilos de

peixe que, norrnalme nte, atingem
um preço médio de 120$OO/kg,.
Sobre, a importâncle total da. .ven­
da -inoildem descontos no valor
aproximado- de 20%. Do restante,

subtrai-se, ali1nda, o CUSltO da' ga­
sobna . .09' que �eRta par-a divsdir
pelos 4 camaradas, sebe a- cada
lum arrecadar, na melhor das hi-pó­
teses, 400$00 ou 500$00. Ora', es­

ta imoortãncla vence, facilmente,
um servente de pedreiro OUi Uim

pintor da -oonstruçâo civlil que fa­

ça duas horas extras durante D

dia, sem um décimo do risco -.que
corr,e' o pescador. Agorla, -anal-ize­
mas 'O- :intermedi,á'rio que- oompra
em l-ota .o pescado' aos ,peseado'­
res, nã-o paga ilm¡posWs dir,ectos
e tem na v,e,nda Ulma mar'gem de
lucrD de, 20% sobre ,a compra:
- Considerando que CDmpra o

produtD do, trabalho del 50 pesca­
darles que ganha.r,am, em CD:njun­
to, 35.000$00, 'o- Ilnte'rmeidiér,iü g-a­
nhal sem -esforço, 7.000$00. O'r-a

aqui está lum ex,elmpl'O e�¡j'dentís-
-

s,imo da exploração do 'homem pe-,
lo. homem 'e da ,iin.tiustiça que a so­

cielda-de oomete na pleSSlOa do 'hD­
me'm que ar al,imenta:.
Gomo modifi,c.aor este ,e-stado de

co-is'as:
1.° - O ,Estad,o tem que' i,nves­

tir no s,ec'to'r das pescas ao '" í,ve-I
dos p,es,c,a'dDlfes, ,isto é, proporei'o­
nar-Ihes melios mais avançadDS de

caplturação do p,e·ixe, nomea'da­
mente, faoilhar-Ihes crédito para,
aqulislição de barc.os malis moder­
nos e- que utilizem combus,tíve-I
mais bar,ato, o que -lhes pelrmitií'á
ir mai,s longe. Faoultar-Ihes ens,i�
nalmentos' técnicos par's. s-abe-rem
traba.lha,r oom ap-artelthos sof"stioa­
dos '_del formal al qu,e, OD-m menor--­
eski'rço ,e mads ,r-ap'i,dez,

-

p,ossam
apainhaor malis p.eli,xe,

'

2.° - Organiz,a,r ou fo,m,en>tar a

.organização de cODperativas de
pescad-ore s.

3,° - ,Cr,iar novo sistema de

·v.endalgem que sUibstiltua a' lota qu:e
a'o' s-u:je'Í-tar o p_escador à hei da
of.emal e da pr.ocura Ilhe' raub-a, o

estímulq, pOliS, pes-candD- mu,itD
cone, 01 nisoo -de ga,nhar "mtenos do
q.ue se pouc-o tiv,esse pescado.
Além IdJiss.o, e'ste, sistema, dá 00'­

obertura a manobfas especulativas
por Iparte dos inltermediário.s. Re-­
conheoemosl que eslfes elelmentos
mã,o podeml ser dispe,nsados pe'l.a
sOdiedadle' pois são pa,rre- inte-gran­
-te dai sua, engr,en'agem ma,s, cr-e­

mos qu,e de1V.em ser enquadrados
pe,la lei, die modo a que. o se'u pla­
pel, s,elj-" de'sempenha'do Gam I'isu­
ra.

4 - Criôf ;:SOOI16'S, de Pesoa on­

de .o-s filhD's dos p:escadDr,esl e .os

p:esoaidoifes mais jovens pos,s-am
colher ens,ilnamentos g,erais e 18'5-

pecialis que lhes plermitam eVDluilr
de-nil:rro da pmf,-ssãol e apr-ove'h,ar
eventulalis bolsas ,de- est'udo para
especial,iz,a;ç-ã,o n-o estrarng,eirD, so­

br,etUldo nDS' país-es qUe_ connosco

mantêm Gonltactos no, s'ectDr das
pescas· e que eSltão mais ev-oI u,í­
dos tecnioamente-.
Se bem a'Pmve�ta,do, o sector

dias pescaslr pDr si só, pode co!ns­

tituir umal fonæe in-eslg'otável' de di­
v'¡sas,

.

pois- meroados nã,o, f,ahtam
para produtos tão bo'n-s como .os

nossos p.eli�es. 'É, só pr,ediso pes­
oá-I'os em Q'ualnllida de.

HelestrultU/1a,r -a indúst.ria co/nser�

ve'i,ra ,e cri,alr uma ,r,ede de fr.i-o que
cubr-a, todo o' territóni-o naoio_nal.
incentivando IO 'n06SO povo a con­

sumin p_podu,tos do mar, contribui­
rá para atenua r .o nosso cu-s1:o de
vida, e simultalneamente, reduz¡ir
a qUlaln�idade dDS produtos impor­
tadDs.

O Alga.rve, pnoviíno¡,a pr,eponde­
rant,e' do li,toral, tem. no s,ect-or

das pescas, um papel importalnJtís­
símD 81 deselffilp'enh-ar. O gov·ennD
'de Lisboal deMe- meditar nissD e

da-r ,ao Alga'rv_e o eistímulo d¡l que
carec-e pa'ral enri:quecer Pontiugal.

Revestiram-se de tocante significado
do 120.0 aniversáriQ

a leitura da- carta do sr. João de
Souse Viegas, ainda -r.egente das
Band-as de' Sacavém e Olivais, na

qual- endereçou os seus votos de
êxitos e fellici,dades, dois-correu so­

bre a. cultura musical, e sobre
'certos desentendímeritos prove­
nientes do" partidarisrno polítJilco'
que era necessário deixar lá fora.
Apelou então para o espirito de
compreensão gera.! pois dentro da
Soeiedade era necess-ário, para
sua sobrevivência, a, coesão e s-o­

[idaoiedade de todos.

Produziu então uma alocução o

presidente da Câmara de Loulé,
-sr. Andrade de Sousa que eVDCDU

os tempos da sua- [uventude e de
episódios relacionados oom a Mú­
sica Nova, que sempre cons-ide­
rD-U como uma mensageira popu­
lal' dos predi'.cados cív,ioos <Ei ar­

tístioo'S - de Lo'ulé. Salli-entou que
'era imperatJivo- sa'ivagua-rdar a sua

continu'idade e que dentro da es­

fera das posslihilii'dades nãD dei­
,xaria de -oontribuir para< a- ,respec­
tiva cons'olitda'ção.
A certo p.onto da- sua oração,

revelou 'então que em 10UVDr àlS,
jiortes tradições de Loulé, que era

_ seu. ,intuito reavivar, seria auspi-
cioso -fazer ressurgir a- ,banda de
«Músli,ca- V'elha», Q'ue se enquadra­
ria adequadamente à pDHtica de
cultural popula,r, ,hoje ,tã-o defen­
dida e aoarinhada.
-!Pm fim, .o presidente da di­

,recçã-Or o sr. Si-Ivino Semca Car­
pi nt'eliro, dirli-gliu-s'e ao novo ma-es­

tro dai Música- Nova, sr. João Go­
mes ilo,rmul,and'D a s'úa -confiança
nbs seús dotes profissiDnais" de.
a-rtistas e regente ,de apreoiáveis
r'eourSDS. DepDis, sahientDu a boa
vontade'do pres-idente da Câmara,
a-li presente, que tem demonstra­
do partlicula'r estima pela, vida da
Filarmónica mais do que qlualquer
Dut-ro Ichefe de edi-I-i-dade I-a uleta­
na. A'p-elo-u de segu,ida. para a de­

d'ioação de todos' -os oompDnen­
t'es ,da IBanda -com �i'st:as a cór-
'responderem da melho'r maneira
aos ,incentivos de _que' a S'ocieda­
de Filarmónioa Artistas de Miner­
va tem sido alvo.

,

TodDs .os oradDres ,f,o'ram 'Cal-o­
rasamente ov,acionadDS e I-)r ve­

z:es interr,ompidos p·el.o entusias­
mo dos 'aplausos,
A nDite, no r�staurante «(Flor da

'Praça», num é,¡ape bem servido,
te've Iluga-r o jantar de _confraterni­
z:ação, ,que oongraço-u a p'r6sença
do president'e da Câmara de Lou­
lé, alguns cDnv,idadDs, direcç-ão,
reg,ente e oomp-anentes da lMú­
si,ca INova.

Num ambiente de cordialidade
c franco convívio terminou ass,im
o expressllVo' oido de comemora­

ções, que sela-ram d_e forma me­

mDrável a transposição do 100.°
aniversário da Sociedaile 'F,i,larmó­
'nica de Mli,nervq.

J. C. Viegas

INSTALANDO NO SEU AUTOMÓVEL
OU MOTORIZADA O:

THUNDER - JET
QUE AUMENTA A POTÊNCIA
CONSOME MENOS, GASOLINA

MONTA-SE EM 1 MINUTO..

NÃO IMPLICA ALTERAÇõES NO MOTOR.
'NÃO TEM DESPESAS DE MONTAGEM.
DURAÇÃO: ENTRE 40.000 a 60.000 KMS.

VENDE-SE NA CASA DE ACESSóRIOS
DE AUTOMóVEIS

LUAUTO, LDA.
na AV. JOSÉ DA COSTA MEALHA, 37

Poupe

ADQUIRINDO A SUA CASA PRÓPRIA
Escolha o seu apartamento no novo bloco ,residencia,l

em, construção na .Rua Ascensão Guimarães em Loulé,
com 3, 4 e 6 assoalhadas, elevadores, sugção automática

de fumos e as comodidades dai técnica modema.

CONSTRUÇÁO DE VIVENDAS POR EMPREITADA.

João de Sousa Murta & Filh-o', Lda.
Telfs. 62167 - 62261 - LOULÉ

LEONeL DE SOUSA

as

da
comemoracões

.>

gasolina

«Música Nova»

TELEFONE 62951 - LOULÉ
(3-1 )
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'90 de seguida 'as principals ruas
da vila a Bande Artistas dé Mi­
nerva que emprestou aD ambien­
te matinal a víbraçâo peculiar dDS
dias festivos

Pelas 15 horas, conforme esta­
va proqrarnado, houve urna to­

cante rornaqern de saudade 'e ho-
'rnenag-em ao cernêtério, onde se

acham depositados 'os 'rest.os mor­

rais dos antiqos ,reg,entes .Joaquirn
António Pires,' Virg.ílio de Sousa
Viegas, músicos e, sócios da co­
[ectividade,

No morne nto, a Banda, execu­

tou, sentidamente, a marcha fú­
nebre «A Despedida», enquanto
membros da direcção colocaram
'nas campas dDS reqentes faleci­
dos ramos de fi-ores.

O 'ponto culminan't'e das sole­
nidades inoidiu na se:ssão s'olo6ne.
presi'dida pelo Dr. Mauríoio M.o-n­

- teir-o que, tal ODmo o i-lustre IDU­
letano e escnillor, Pedro de Freq,tas,
s·e deslooou exp'nessamente a

Luulé para se lint'eg-ra'r nesta si­
gnificativa comemoração.

A,o acto esteve presente o p,re­
sidente da Câma,ra Municipal de
Loulé, sor. Andrade de So-usa,
acompanhado de sua esp-osa.
Durante a sessão dissertaram

o dr. Maurício Monteim, que te­

c.eu uma briJhantle 'apolDgia à
,Banda Artistas de Mine-rva, sall'en­
tando o C,ontexto cultural da mú­
s,jca -como expressão e mensag'em ..

espiritua,is mais
-

caras ao génerD
humano.

.

O,e s-eguida .o esorit.or f'ledro de
F-re-itas, que espelhou 'a emotivi­
dade sentida pela celebração, fez
alusã-o histórica aos pnimórdiios da
Soci-eda,de Fil-armónioa Artistas de
Minerva, à s'ua funda-ção e ao

vulto prestigli'OSD do antig-o re­

ge'nte JoaqUlim Antóni-o Pilres, sa­

I-i,entando alguns pormenor.es que
, atesta·ram os s'eus s'ingula,res mé­
r-itos de ma.estro, a quem a MLi­
sica NOVia mui,t-o fi,cou deve'ndo,

CDmo preitD e gratidã,o pela
obra dos fundador-es, PedrD de
Freitas, propôs à direcçã'o que se

prestasse ,homenagem' a esses

p-i,oneiros, in s cre'II'en do .os seus

nomes no salãD dia Sooiedade.
'Por "indigitação do pres-idente

da direcçã,o, usou da palavra J.
,C. Vilegôs, a'utDr deste ap-onta­
menta, que ,evocou a sua ances­

traM:dade 'que .o liga a LDulé e ,à
próp-ria Músi'ca Nova. -onde os

seus ascendéntes,. n-omeadamente
-

o se'u pa,i, João de SDusaViegas,
e seu tio Virgílio de Sousa Vliegas,
const'ituíram ·,el-ementos activos d-a
�i,larmónica. Terminou com uma

,exo-rtaçãD dirigi'da à nova gera­
çã-o de filarmónilcos no s'entido de
prestig,iarem a institu'ição a que
pertenoem,

'

Depo-is o -comp,onente diœctivo
Santo-s Gomes, acabada que fO't
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É MAIS LEVE A AUSTERIDADE'
IllMAMENTE REPARTIOA

(continuação da pág. 1)
'didas promulgadas que envolve
uma íntima, correlação e interliqa­
ção entre as micro e macro eco­

nornias 'P,r,ilVadas e estateis. toma
relevância especial o estatuto so­

ci,al v,ig.orante, em que todos nós
nos inserimos,

'

Daqui, desta coiiqação de' corn­
prorrilssos f; de reciprocidades
arqamassada em prol dos supe­
rieras [nteresses da nação, deriva
uma, sueti! e unívoca solidarieda­
de que vincula 'GS cidadãos 'El os

.

orqanize .ern sociedade conscien­
. 'te, capacitada a discernir demo­
craticamente (e também cntica­
mente) dos direitos e dos deve­
res subjacentes.
A cornoertlclpação. o grau de

responsaoitidade e sustentação da
«res puolica». são de,f:inido's por
normas

: ínstíruclonaszadas .às
quais, escusado seria sallentar, se

deve tácita· e Intel'ectiva obe­
diência.

De,cone que a naçã,o não pode
ser ooncebida levianamente, em
ni,oldes acstra'ctos e subestimada
a sua ,identidade caracterizada,
pela valência personológioa de to­
dns ,os s,eus ,filhos.

N,i,ng.uém neste pé da questão,
por ma,is ,hierarquizado e carismá­
tico que seja se pode ¡;¡ronogar ex­
clusivi'smos que búg'am 'com a

'c08'i'ent'e Ihí!rmO'nizaçãio dos con­

tributos eS'senoiais, dos quais a

na.ção se nuUe e ,ne,vigora.

Brozãô
S,ECR,ETARIA tNOTAR'IAL

D.E LOULÉ

2.° OARTóRIO

Notário,: Ucen:ciaclla Miada
OciH:a Simã�,' Oavaoo
e Duarte �Chagla'3

,c,ertirfi,oo, lpalna' 'elfel:/Uois die

publlioação, que ¡polr EllslOniltiu r81

de 11 do, mês loorr,ente, fa'­
vnada de ¡fI1's,. 95, V. 'a' 97, v,

do ,1!:IYIl10 n .

° B-<53, de nOltlaiS

palra ,e'Slc�iitUiraos .:dii'�,Ellnsals', do:
Oalrt6rliiO 'ad/ma ref.elnkib, fo'¡'
oonSltituída enitine jo,alquim
Main uel, Pla,ssalrinlhio B nazã,o
Gúelnrre¡ñro e jo.sé M anusl
Guen,reilno, Mo'ng,atdo, uma ISIO�

ciedade �06melJ1oilal por q uo­
tias! de 1r€lspons,albi¡l,iidialdiel 'hiimi­
da'" '1lI01S ter;i!lOosl' ,consltarn tels,
do,s¡ lélIrlti,golS¡ s,elglu.init,els,:

1.° - A .slOioiedaÓle adoptla
,a, Tijrtma' «Brla'zão & MO!J1gatdlo,
Lda�>., 'e, '1lem la, 'SlUa ,§éde na

, Rual j,OãOi daiS Re'gras, na Fl1e­
g!uEllsli,a' de S. Cllemente, n�sita
v,ill,a ,e 'concellho dei ,Loulé.

2.° - A ,SIUtéll dUlnalção é po,r
'

tempo. in!dete1nmi nia diO, iln::r­
cialnÓIo ho�e: al ,:SoUa 'alctEvitdla­
die'.

• 3,° - Go 'SIeIU oib�eCltó oon­

slilSite Ina! Clolmpm e venda .de
v;eíc,uJl:os ¡¡¡iUtlOmóve,i,s, ,poldien­
dio de!d;iCIél1r..,sle la qUla,l.quelr ou­
tra. aloti,lv,idaidel oolmel1oiléllt ou

in d1u:smri,a.I, que O'S! ¡SIOlOIiOS

aoolreí/e/m elXipllfOona,r e não 'Sie- .

¡.a' rp/l1olibijda po,r :IIElIii.

Torna-se [ndispensáve! desta­
car, que dentro do implícito pacto
ético-social que sedimentà qual­
quer cidadão aos destinos pá­
tríos. a repartiçâó e recrutamento
dos.. 'sacrifíc'ios a todos toca su­

portar de forma solidária para
com os principios de [ustiça e

equani rnídade.
No casoda austendade, em que

falernos. c peso das restrições e

dos agravamentos nãç deve inci­
di!r sobre, um determinado sector
sócio-econômico. mas sem. dife­
renciação.. sobre todos os demais
'sectores 'representatives. Será,
pois, Impossfvel que 00 'l'8glime
democrático se .mantenha alheio
a prorrogativas sobreclassistas
e que permita privi:légios e esta"

. beleça, no 'âtmhito das participe­
ções indi'v1iduais, situações de ex­

cepção em 'beneñoio de obsole­
to's tradicionatlsrnos burocráticos
e castrenses
A morigeração

.

da austeridade,
para que a muit'os não re,sulte es­

magadora oobr¡mdo c.ustos so­

cia'is traumati,zanter 'e irreparáv.eiis,
terá de ser escalonadamente dis­
tri'buída, s'em parcimónias, ccn-

. templ'ando todos lOS escalõ,es das
acti'vidades, mesmo aqueles que
dfsfrutando de situações de po­
der 'proeminente constituem uma

p,arce·!a 'estrutural do tddc ,nacio­
nal.

J. C. Viegas

4.° - O oalPl!ltlall s'odall, li,n­

te:g ra.limen�e' ne.,aHiZ.atdlo '

em

dinheiro, é de 150 000$00 e

fQifl .S:U!bSiOl1ito p�llols, 'S'ÓOi'OIS,
Clom uma. quo�a lOadal um,
do valor nominal de 75 000$.

5.° - A g'elronoi!â dia so­

ci e ólélidia, di,sipeln!s,ada de 'oa,u­

çã,o, gelrá ,eD<,e,rc:¡d]a por ,alm�

bOiS os ,slÓlcibs, que ·delsde já
fiiCam lnolm,e¡ado,SI ge'l'1en,te's,
COim IÇl nelmunel71ação que vie.r·
a ISl8/r fix,aldal elm As's,elmble:i,a
Ge'rall'.

§ 1.° - Plana' olbr.g,a.r va-'
'IIitdiamenrte . .a slode,datde

.

é

sempre necessária a: assinatura.
dos dois sócios.

§ 2.° - P!alna, IO acto.s' de'
m,e'ro eXipe;d¡iletnrb� halsta la ,as­

slinatur:a die qU¡¡¡llquElir ¡sócio.
6. ° - A ,slOdedaide, não

pode1rá ser olbr1íg,alola em, a.c"'

toOSI e 'ooln'llna:tos 'ElIsltnanho;s
aIO,S! n.e'góoio.sl ,s,o.ciíaliis, 'Ilails,
OOImO filan.ças, atbOlnlalçÕel3,
l'elMals' tile rfiaiV,olf, e outll10,S se­

melhantes!.
7.° - Não são e)dgívei�

pre,sltJaçõe:s .s.uplem'E!'n'tiareISi ao
oa¡p:itJal' ,SIOIOi,all, ImaS' lOiS! ¡sócios
poide¡rã'O'· ¡faz'Ellr os' sUipriilm,en­
tOIS .de' que, 'a Oai,XIa' Soenall'

DalreÇl3, :naJSÍ oonodli:çõe¡Si ,éliOO-f­

dadalS/ elm ASlslembll'ei'éli Gera'l,
ex¡pr.e'sls¡¡¡m.etn1:.e conV'OIClatda ':
pallia IO ',efe¡irto.

8.° - !É' lilvl�emenite ,penmi�
tida éutre 'OISI ,sócios a' 10elSl­

s,ão c)e quoltals, n.o todol ou

em parte.

PROPRiEDADE RÚSTICA·
COMPRA-SE

Propriedade rustica, <:O'm cerca de 50. hectares, com­

pr,ar-se de preferência que se situe na zona litoral do AI-­

.garve entre Tavira 'e Albufeira, 'Icom laranjais.
Dirigir carta e este jornal.
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JUSTIFICACÃ:O' NOTARIAL',
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SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.° ,GARTóIRIO

Notár'io: Uœooi�cb Nuno

Antónlio dia Rosa, Perelra
da Sifva

Certifico, palra 'e�'eli'tioIS, de

pu:lll¡i,oação, que neete Cerró­
rio e '1Í.o, '¡:iv.ro de' notes para
esorieures dilv�'�S!as", n." A­

-100, de tl,s. 79 a 81, ISle'sn­
corure exaraoe luma escrítu­
ra de justiticeçâo notanel,
Olu1!o'rgada hoje, na quail Ma­
n,uelll dos, Sentes. também
conhecido por Malnue,l, Amó­
nio e por Manue¡1 António
dOIS< Sa¡n,t.Q,sl, sOllte¡im, maion
residente nI()' !Slítio ,de Ág,ua'S'
Fri,a.s, fTelgue's,ia -de Alite, con-

.

oelliho; de ,tJoulé, deolalrtou o

sleg.uinte:
Que" alctuallmen1:'e' é dono

e Ileigí<t;imo POlslslu:i.d:or, ',eam
exahus,ão de oUllrém; de 1/3
in,c;li,viso ,cb se:guinte pré,dli,o:
,Mi,Slto, oon.s:ti.tuído· pOlr luma

moradal 'de .oalS·alS térreas"
oom t,rês comparttmentos

QUINTA � COMP'RO
Junto à praia, entre Faro e

Lagos, ,cj boas vistas mar e

campo, entre 2.000 e 5000 m2
pj vivenda d� férias, cj água
e 'ell,eotn1oidiàde e telrmno pa'm
horta 'e pomar. Resposta co.m

preçO' e detalhes para C.M.C.
- Apa••ado 21.020 - Lwboa 2.

f:lara habitação. e, duas: de­

pendências, e por terre de
semear e i.mp'�odUltitva, corn

árvores, .de,nominado «Mal'
JulJ¡gaiqO�}, no, sltio de Água�s
Ff.ias 'ou A'g,u.a,s: Frj,álsi de' Bai­
xo, rreguelsia de Atlte; con­

ce!lho de LOlulé confrontanoo
actualmente ,do

.

norte com

Ra,falell: ,Coe!llho, do nascente

corn Manuel dos Sentes
,da P:allma, do .slull' 00m ear­

minho e do, poente com Ra-
. faell Oo'elilho, lin,slori,to na .. res­

.pectíva matriz ¡predie,I,; at par­
.te urbana sob o artiqo :n1Ú�
mero ,do,ils, mill, quatrocentos
e tr.i'ntar ,e dois;' com o 'Vlalltor

- matricial de. nOlvecelntíosl e

quarenta escudos, re a rÚls!1:,i­
ca IS'Olb 'O ar,ügro número no­

ve ,mi:1 qUlinihen tais, e' qua,re!n­
tia 'e 'um, 'Com o valloi' matri­
ciall, de 'l1rezent'asl e quarenta,
e,sloudoIS·, nia v.a!lor 'glltoball de
mid, duzento.s. 'e oi,ten,t,a' esou­
dOIS';
Que até dezassete de Abril

fin.Qto, lera dono. e Ileghimo
po:s'sü:do,r tJambém com 'ex­

dl:USlãio de outrém de outro

t,eorço ,ilndIOY'i,s'O, do me-SlmlO

prédi,o, ,dat'a em que poor es-

___�-------------
. critüra Ila\l,rada a '�()Jlhels C11n;-

M
.

d'" Ld'o. qu'enta e' diu as" venso, do Il,i-

orga o vr6 núme'f1O' B-dnquenlJa e'.
" trê,S/, de notas! para, elslonitlu-

9.° --,-- A oe:slsiãro 'al ,eisnna:- ras dilV'e:nstél:s., do Segundo
nhtols .só Ipode'rá ef,e,otUlCllr..¡s,e CartórilO de'sta Se'cretaria, iQ

oom prévio e< e-Xpr.ElISISIO 'Clon- ve'Il,d'eu Iª José do.s, Santos
rt� t d

.

d d'
' Jalointio,' Claslado se,guncl''', iOSien ",m,en¡ o. . la, S,OIClle: lal le, a v

quail é ,slelmpnel 'rels'elnvado. o regime da Icomunhão g:era:1
dlilne,iltO' Ide' pnelfe,rêndia em de bens., com Mar,ia Guer-

prime'flro ,I:ug,ar ,el ,a. Ioada lum re'iro, 're,side,nte no. reiieri,do
dos, SólciIOIS', em s,e'gunóto. Slí1.1io :die' Águas, F,rias, per:o

§ ún.ico - Palna a, ootnClne� pre'ço. dle' centlO e ,s,e.s:s'enl',a

1iização, dels�e 'dilíetirto deverá'l
mi:! e'scudos;.

a ,c.eISlsão s'elr Clomunilçatda à
." 9'Ule.a. üa�a :un:'a dlalS¡ re-

Slolo¡,eldlade el ,a' caida um do's fenda:s fralCçoes de um ter-
SÓdOISI, plo,r oa'rrtla, relg,jlsltJacíla ço a,trilbui ,o v a' lor de
Clam laMilsó deT il1elOelpção, fi- 160000$00;
aanldo' íde'Sidel já e'Sltiabell,eoido Que' o pré.d;o q·ue ü¿aba
que 'O' Ipnerço' cOI�rie¡sp'onde'f'á de, ,Slelr lidentlirfiüado Se en-
alÕ vailor nOm'ilnall Ida quo'ta, cont.r'a lomi:s·s,o tn¡¡¡ CO'i"ser,
acneislo:iCÍlO: 'dols, f,unó1ols de ,¡;e,.. vatórial do Registo Pred:,a'I,
se'rv¡¡¡, da: siOdeldade. de,stte 'conlce!lho, e q'J'e as re-

10.° - QU!án:db ra I,ei; não fer1ólas ins'ori,çõetSr matri:oialis
exiglilr OIu1ll1asi tOllímal:':dald�s Sel etnClolntram

.

em no'me dosi'
,aiS reuniõ,elsl dia Assembl:e:iia herdeiros de António, ,dos
Gelral" ¡slelrãOI oOlnlvlo'oa:C;lal& por Santo,s" entre os' Iquali!s, eli'e
oall1t1als' I�ElIg'i!sltadas ,dIijl1iglildlals: justificante se, indui. e a

aiOS SÓ.c:iOS, CO'ITI OIitJo' di:al$ quem o. melsmo, prédio foi
de .anteloedênda" ¡pelho me- adjudilClado 'clomo 61 .se'g,uir ,se
nos. i,ndi,ca: - com efe,ito,

'Esrtá ,oonrfo,rme. N.a ,partilha dos hensr Gia:
Se,cne¡tlar:iia Nolta,r�all .de -Lo,u- her,a'nç,a, albe,rt'a- por óbito do

lé, 15 de M!alio ale 1978. 'refeddo Antónilo do,s Santo,s,-

'0 2.° Aj,udante, que �all,eceU! no e'Sitado de ca-
Fernanda Fontes Siantana sado .s.egun.do o .reg'�me da.

·comunhão. glewell' de bens,
oom Marta Conrera, <eo resi,¿li,u
no ,sít'o de Águas Fri'as, fre­
gue,s,i,a: de 'AII,te, con ce,I,h o' de

Loulé, efe'Ctuáda em data im­
Tlre'c,1sa ('nas, que sabe ter ,sli­
do pior 'Voil,ta do.. ano, ,de 'n1,ill
nOlve'centos e t,ri:nta e trê:>,
por mero contrato. verbal,
nunica reduzido ,a ,escritura
p'ÚbI:ii'Oa, 'foi o pré,óliiO ,s'UlPf,a"
descritO' adjudicado e fica­
do 'a penetnlce>r, H,ril' co'mum
e em parte.s' li!9'Uai,s, ,a todo,s
'os f,i,lhos dOl .autor da, he'ra'n­

ça, e'le juslti,fiqante Manue'l,
d:os Salnto,s:, Conlstânoi,a do's
Santos e Maria .colrreli,a, ao

,tempo solteira, maiores, re­

s,i,GIe'nte,sl no refer,id'o ,S'ítio de

Água,s Frias; Ell 'toamhérn"
Em data impredsia" mas

que ,sabe ter !S,ido poor volita
do' an>:) ,de m'ill novecento.s, e

Para o seu marido
não sair. de casa

Há vá!1ias 'razõeS qu'e le­

vam o,s' maridos ,a ,slali,r de
casa à nOlite. Se .o qui'Sieor
conSle,PVIéI,r junto de ,sii, .minha
sI8nh:or, compre um Maple.

trinta e, oito, eil,e .justif.caote
comprou a 'suai ,relferildla ir­

.

rnã, Constâncía des Santos.
que 'Cionttinuava, no estado
de' .soíteira, <J' fracção de um

terço . do préqio ,sUipra des - .

crito, que Ilhe :h�'vial sido .a.d�
judicada e ficado a perten­
cer na 'I'efed da pa:-rtiilha. cos
bens da: herança albert's por
óbito ,diO' seu :all,udiido pai" An­
tónio, cbs Santos', pe!lo pre­
ço de do-i,s! ma e cem eSiCU­

dos, também por' mero con­

trate verbeê, nunca' reouzioo
a escritura iP'úbllica; - 's'en,:
do também ce'rto"

.

Que' 'delsde a ,dat,a, da, re­

ferida. ¡par12ill,ha. 'e compra,
até dezassete de AlbrN findo
tern vindo, a PO.si5iUk dois
terçoSi lilndivilsOos' e ipQ¡ste,rior­
men,te ,àquel,a data s'omente-.

(
d 'd'um 1:enço> ,iO !pre 'liO' ISiupra

d'e,sic,ri,to, em nome ¡próprio e

sem, el menor 'olPOISlilÇão de
qÚlem 'quer qu·e fo,s'se, po,�;'­
Sie sempre e·)œrdda Isem ¡in­

terr·upção 'e ois,t'en'SI:,vamente,
com Gonhe'cime.nto de toda
a gente, ,sendo, por i,s,sIQ, a

,s ua p,o,stSle pad,fok:a, cO'nt�nu a
e púbIHoa!, pelo, que' 'também
as a,dquii,ri,u'.¡po'r Ulsucaipião.
Que' .em f,al0s dO' 'exposto

nãlo tem e,le jusluiiNoante, Po.s;...
sibihida:de Idle, oComrpr,ovar o

.

se,u d:,re'ito de tpropl1iedad'e
¡pe.rfeita IS'Oibre, ,aiS' all,udidas
fl1G1lcçõ,e,s:, ¡pe!losl me,io,s extra�

juoic!,a!i,s normais.

IEsltá 'CionfOirme.

Seoretaria Notariall.de Lou­
,Ié, 19 ,de' !Maibde 1978.

o 2.° Ajudante.,
.

Fernanda FOln1Jesl S,anrtlana

A Voz de Loulé, n.° 677 de 1-6-78

TRIBUN,AL JUDICIAL
lO,A COMARCA

DE L:OULÉ

ANÚNCIO

Fe:I,a, 1 '.a ,se<eção do, juízo
,de n;,re,i,to, da 'ooma'l'oat de
Loul'é, co�r,em édi,to,s, de 20
dias, oontado's d�1 2.a e' ÚlhliL.
,ma: pulbllicação de,ste, 'anún­
do, citando OIS, ,ol1edoŒ'Si
·ólelslconthe'c1dos dOIs ,Alutore,s
MAN UEL V I:EGAS e mUtllher
MAHIA GQ¡NÇAtLVIES 'CiAiLA­
DoO, pro¡p.rieitánilo,s, 're'Sli,dentels
nOo sítio do Aree'i,ro, freg.a
de S. OI'emente ,

,eon,cell,ho
de toulé <eo dos Réus RRAN­
CIISCO VI16GAS ESTALO e

mul:iher' MAIRIA oDA IASSUN­

çÃO CALADO, re,s,identes
.

em Cellll,e Tucamen" n.O 2 140,
Beille VhSlta, Retp�b!lica da Ar­

gentina para,'.'T110 prazo de 10
di,as pOlslterio:�e,s �ao ólots é,d,i­
tOIS, 'r.eolelmarem ,o. pi<llg,amen­
to do,s ISielUiS orédiitos pell,o
p,r:oduto do imóvei! 'a. y,ende,r
e soOibm que te'liham g,a,ratn­
tia. mal, no,s' ,aut.oIS de acção
espedal de ,dt1vi,são óle cOli,sla
comum com O' n.O 73/77.

LOlullé, ·18 de Maio de 1978.

O j,u i'z de Dlimi;no,
a) Má,rio M:ellr31 TIon'e<s Veiga

O Es,�nivã:o de' Di�eito,
'a) João. do CarnllO Semedb
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A VOZ DE LOULli:

Verdades e mentiras
do 25 de Abril
,O, al1t1igo; 48,° da Constauiçâo

Portu'gues'al, ponto 3, diz o se'guiin­
'te';

«Todos os cidadãos têm o dli'-
. reito de, ser esclerecidos obiecti­
vernente. sobre actos do' Estado e

diama,is entidades públlica'si e, de,
ser inforrnados pelo Governo e'

outras autoridades acerca da ges­
tão dos assumes públicos».

'.

Passados quatro anos de revo­

luçâo ,e: num Pais . ende tanto se

Iilpre¡goa al liberdade, a dernocra­
:ma .e o socialismo, o obscurantãs­
mo crescente da. nossa sociedade
'desvail,olfi,z:a:da continua al emp-oe,i'­
rar-nos os olhes encobnindo cer­

tas criaturas. demasiado impor­
tantes nas hostes des cravas e

do's vigaásrtas, imp,liilcalda's em ac­

to's de concrabando e de, rerrcris­
,mo.

T,odos prome,t'eralin bani.r a poe,i­
ra mo,ve'dllça e escl,arecer o Po'v-o

,c'om 'Ülb1elctivi'dade e ,rea,llismo
.

a'ce,rca dos a,cltos do, Esrtado, e en­

tidlaide's ,públ'icas. Todos rezaram a

mesmal ,oraçã-o na âns·ia, de caça
ao voto para, se empole'irarem em

I'ugafes (d.iD<e's,» e sa,oa'r a,l·gum. To­
dorso C'b,nve'ng,i,ram na, vontade· de.
'e,n,terrar o País, e de e'n9<lnar al­
mas cheü;¡s de fé na revolução do

esban�.amento, Jlinalnce,i:ro, dat delgra­
dação. do's· costumes e, tradições,
do a,um.entO' da: .c-ri'mina'iidade.

,

A e'ra gonçahl,ista de It niste' me­
mór.ia a,celenou a, re�/'ollução" na­

óOlnalizo'u, expl'OrQu, ro,ubo!u, e, o

Povo Porwguês 'conllilnuo'u a,lheliol

às manobr,a's de' g,abi·nelte. Quando
de'u Ipor si já não tinha. turos no

loiln�'o de ,i,nse'gwança. Os suce's,s,i­
vos 'g,ovenno.s de cariz democrá,ü­
co' têm s1ido lincapazes de sbl,u­

cionar "os grave's p'fobl,elrTias da

na'ção, até ponque têm enverelda­
do por Ilinhas tortas obede,oe,nd'O,
'alntes à sua: :própria, cOlnS1iltuli'ção
p'nivada o,nde, :impena' ,a: lei do s·al­

've-se qu'em puder. Actualmente
deba,temo-no'S, com uma s'iltuação
afllilt'iva e me'Smo a,ssim a partida:­
rite -oo,nltiinua, Ia'QundalRteimeln�.e: aip'e>-
Ialnd a' à fa,lênda compl,eta: da nos­

sa sOloieda,de saquea'da,. To'dos

pfomMeram ,a abolii'ção da censu­

r·a,· e' ca.laram-se 'Jamais. Todos

pTOme'teram.9 Livre re,unliã·o e pro,i­
blÍtram:-sEll p.ant:·do's. Todos prome­
t'eram a s,alvaguarda d6s. cidadãos
tultramarino's e entregarram-s'e, as

,co,I,ón;ials à t�aiiçã'O. Todos prome'-.
teram justiçar social, todos deten-'
dem ,a austeridade e nã,o olham à'

e,sip'e'cul açã'O e à canup ção .

O Estaido tomou jorna'is, empre-_
sas, ilnsltaurou ,uma, b'unocra'oia, de­

senfreada, tum. soc ali I i.smo fallido e

utóplilco., O próprio Mário So,ares
já a�i'�mlÜ'u conscie'n'teme,nte, qUe o

s'Oclila'lti'smo' nesta a.1,t-ura é ,imlpotsslí­
vel e gera um s!Q.cia,lismo de mi'­
Sléria. Nã-o restam dúvlidas que há
mu'ita g'ente 'que tem vi'o,lado .o es,­

rp,ínittol democrát,jlco, do noss·o hu­
milde povo.

O Povo Porttuguês c-on.tinua sem

salber se há cotn.sciênlGÍa do'S a'ctos

de Edmundo Pedro ou encobri­
mento do Igolpe,. .o Povo P.orttu­

g'uês nãO' percebe quatis a's fun­

ções de ,Palma, Inácio. O Povo

Português'desconh'ece o cas'O de

Lopes da Neta. -O Pov,o Po'rtugluês
quer sabeir quem 'maltolu Dellg'ado

,

Por LUíS A.' M. PiERIEillRA

e Fernando Oneto, O Povo Portu­
guês não cornoreende lá muito,
bem ar re,ime'gração de, HOls,a' Cou­
tinho. O Povo Português pouco
sebe da: «sova» no Almeida San­
tos. O Povo' Po:ntug,uês dssconhe­
c>e a situação, de Spíno+a.· O Povo

Portuquês riada s,albe, dio. 11 de

Março, do 28 de Seternbro. do, 25

'de, Novembro. O POVOI Português
não s'albe onde estão. as «G-3». O
Povo Po,rt,ulg,ués não, sabe ,o que'
é feito do mho do ex-ministro
Valter Rosa. O Povo' Portuquês
não sabe, s,e Costa Martilns está

preso em IAngo,l,a'. O Povo Portu­
guês não conhece a srtuaçâo da
Antónia, 'Ü Povo' Portuquês não
saos quais as despesas' do' Esta­
do. >O Povo Portuquês não sebe
n.ada: de' números, do prejuízo das
empresas nacionalizades. dos pas­
s'e:i'Os, daiS confe rênlCi as, dos jan -

.

tare's. O Povo Portug.uês des'co­
nhe'oe o'nde' se' encontram D-ura'nd
CI'e'rne'nte, Din,is de' Almeida, )sa,­
bel do Carmo' e não, s-ó. O Po.vo

POlrtuguês nã.o. cotnhelce aiS ex'igên­
das do :fiundo MOlnettár1io Interna­
ci'olnal. O PavO' Po,rtug,uês alilnda
viu ·os r'e'latór,ilos dos monos nas

ex-co:lónlia!S. O Povo Português
não tpe1roelbe nada de pequeno'S
empnéstimos e de- gr.a,nd-es em­

p,pésrtimo,s·. O Pov'O P,o,rtuguês con­

'1Iinua ar desc-o'nhe'cer Iqtuall a> situa­
ção, do IPa:ís ,e amanhã 'não. sabe
se há-de, vot-a'r ou não porque
ninguém a,i,nda expllicou' quem são
os

. oulpados "deste Capitalismo
Selvalg'em que nos atirolu para um

beco selm saída. Nós q.ue alcred!i-'
tárnos no> 25 de Abril, qUe cor­

remos, que enqrcssárnos rnemifes­

rações. que empunhámos bandei­
'ms (e também cacetes em épo­
Das diIH,ce'is), temas O' con�itucio­
na] diirelilto de' seber quais os er­

ros' cometrdoe pelo Estado e s'eus­

pni.ndpa'i,s responsáveis, Nlum pe­
riodo em que o iln,teress'e· nacío­
na�1 deveie sobrepôr-se aos lnte­
resses pessoais e' partidários não

compreendo po'rq,Ue motivo, con­

't!nuam os cidadãos mal informa­
do's· e elheios ao que se pasee
dentro do, ,alp a re,lh a, do Estado.

O a,umelnto' dar criminabidade

que se tem venif carda' não é um

fenómeno naeural ou lum dado ine­
vitável da v,idlar das sociedades

em desenvolvírnento. Não é ,im­

possível travar ar explosão da crie
mina'l,¡d'ade· El' de allcanç,a'r um e,fr.­
ca,z ,contro¡'o ·do crime. O. paiva

Po,rltug'uês é ,humlil,de e eSl1:á dis­

pQ.sto ,a .00'mbarter todos aquel,e-s
que proc·uram no ,crime' o remédio

palra as sluas frustrações. Vários
e'scânldalos sociaii's se têm verifi­
cado sem q:ue os cidladãlos tenham'
fido o mínimo de co'n:!i,ecim'ento
acema da cu,lpabilida'de, do,s i'n­

,diiv,ídu..os em ce'usa. A guerra de
'. comunlica'dlos do,s partidos po'¡¡�i­
cos, todos el,es Calm interpr'eta:
ções tendenoiosas ,e vidalda's, ape­
na's têm oontnibuÍ'doi para a C'OIn'­

·fusão e'n,tre as pessoas.. Na. ver­

dade, vlivemos num reino de ccn­

�u-sã:o. Contudo, filco à espera de
self e'S'CIa,re clido .

ANIYE:RSÁRIO DOS BOMBEIROS

VOLUNTÁRIOS DE ALBUFEIRA
Vai esta I·inda· vila turística as­

s.istir à comemoração do aniv'er­
sMio ·da n,ova. oorporaçã,o de ho­
mens da' Paz (�BOMB8IiROS VO­
LU'NT,ARiIOS D'E ALBUflBIH¡A»· co,m·
o desfH,e' em toda a y,ila de todo
o' seu corpo' activ,o e respectivo
materi,al (que ap'esar de dimli'n,u­
to muito tem va·kdo à acção, des­
·tei nova Corpora'çãc na del!iesa do

próximo) com. a colabofação, de
outras oorporações de Bombeiros
Algarvios, com o se·u pesso.al ma­
terial e' ;IanfaHas.

ROMAGEM AO GEMITÉRII'Ü

Aos. BOM8.E1ROS FAII.;EOIiDOS

Toda a população do C-oncelho
des,ejos'a de demonstrar a t.odos
estes h-omens qUe colocam .a sua,
v.ida em defesa do· sem.elhante o

seu agradecido reconhecimento
pela acção já prestada, virá para

. a Rua aclamar esta valorosa e No·
va Corporação de Bombeir.os Vo·
luntários.
Nã'o é dema.'s realçqr a ¡neoes­

sidade desta noVa corporação em

possuir divle·rs'o material para p,r-es­
tar maior. oontr,ibuto quando r,e­

querido. Torna-se necess,ário e ur­

gente ser esta. Corporação d-ota­
da dum carr,o adaptado Dom gUlin­
da,ste, escadas (�Magirus», máqui­
nas de corte de ohapa, e o,utro

Apanhado um rato de motorizadas
No passado dlia 15 de Ma,io,

para efeitos de fiscaliz,ação de ro­

tina a PSP local mandou �azer au­
to a Vítor J,osé Martins dos San­

tos, de 19 a,n.os, me cânlÍCo, res:'­
dente ,nesta vila que ,triplulav,a,
uma mótorizada dé mama'«Sachs»,
pmtadora da. chapa de matrícula
2�LLE-47-24. \

Após as aver.iguações us,uais
verifioou-se que as caracte,ríst,icas
da r.efer:'d,a moto,�iz,ada bem com-o

o ,número do, motor se encontra­

vam alteradas.
Inqluirido sobre as discrepâncias

verif.ic.adas, explicou que o mo-

tor Inão pertencia à motoniz,adá
al. presenlte, mas a ,uma outra

qUe e,le havia subtra'ído em Mar­
ç,o. último, na Hua, Frei Jo,aqu,im,
em Loulé -o'nde se ene-ontrava es­

tacionada'.
-

N-o prosseguimento do caso, as,

inv'es,tJi,gações oonduziram as au­

tor.dades ,ao domicíl,io do ilndiví­
duo citado, tendo encontrado um

lote de va.riados acessórios de
motonizadas ao que se supõe tam­
bém fllJrtadas.

O .detido. foi envi.ado p,ara Fa­
.ro dando entrada. no calaboiço
onde ag,uarda julgamento,

equipame,nto de oombat,e' a ,i.ncên�
dios e remoção de v,i.aturas, quan­
do caí·das em bar.r:ancos.·
';É de -r,ealça-r que e'stes homens

,que após o seu trabalho ,deveri'am
aproveitar o tempo disponív,e.1 pa­
·r,al de·scansar vão empregar de­
sinteressada·mente os s,eús> ócio'!;
'ao serv' ço da çOfpo raçã'o', f,jcando
atentos a qualquer pedido de so­

corro.

.
Quem pode e's'quecer esta ·n.ova

.coTPofação de Bombe,i.ros Volun­
tário's de Alb'ufeir.a que f'oi �o.r­
ma,da à cu·sta do sacrifício thuma­
no? . Quem poderá' esquecer os

se,rviços de soco,r�o a sin.s,trados
e outros? Hav,erá q¡ue lembrar o

«bapti·smo» de:sta nova corpona­
ção ao ter de combf,ter no incên­
dio do Hotel Sol ,e Mar sem out,ro
material que 'não foss·e o .uso de
e-xti.nt.ores ·e man:guei.ra ,do própri,o
Ho,t,el, e ma·.s, tarde auxil,i'ados pe­
las ICorporações de Silves, Faro,
Loulé, Olhã,o e 'Outras, s·endo de

realçar a co-rp-or.ação dos >B'ol1ilbe,i­
ros d'e Silv'es que chegados de
pri·ncípio colocar,am todo -o selu
material à di.s'p's,içã"o dos Bom­
be·i.ros Voluntár.os de Af.bu,jiei,ra,
bem como' a's restantes corpor.a­
ções que se' pus,eramr à di·spos,i­
çã'o da Gorporação de Albufeira
,aoonselhando e cooperando ,na

eme,rgê,nda.
<Desde há ,muito se tinha a·ler­

tado da necessidade duma ICo,rpo­
ração de Bombeims -em Albufe.­
ra, nesta zona de imsns-o movi·
m.ento turí'stico e· com ,acidentes
sluoessiv,os e des,a,s'tres - ssoais',
tendo de s,o.correr-se ,ao auxHio
de outras zonas.

Bem ha�a esta rap,azi,ada e to­
dos ¡(¡queles que a�uda,r,am à cr.'a­

ção' desta Corpor.ação de V,oluf1J­
tários.

José Leal Branco

CARIMBOS
Ex¡elcut,arm..,s;e na

GRÁFICA i.OtJlETANA
R. MalrQchal1 Gome's Ida COS't<:l
TeJef. 62536 L O U l É

EM VALE DO LOBO

..

1-6-1978

Cidadão holandês
aposta
na recuperação
do turismo algarvio

de vida, mais' altos saláoios te ..•
.

'uma cantina».
Como é IÓg'¡C0, estas 'palavras

mereceram carorosas 16 prolcnga­
dos aplausos de todos os tra­

balhadores, os quail? não es­

condem a sua satisfação pela
forma corno são tratados e sa­

tisfeitos com salários usufruí­

dos, o que, lhes dá ânimo para
uma, estreita colaboraçâó com a

entidade petronal. pois [á estão
,a sentir os beneñcios daí. resul­
tantes.

Do vasto plano já elaborado
para que V.ale do lobo seja ainda
ma.s atnaerrte e acolhedor, já e's­

te jornal deu alg,uns apontamen­
tos, mas ,nlov.os :projeotos para e,n­

riquecimento daquele pequenQ pl8-
ralso «à ,be.¡.ra mar p,lamado·»· c·o,n­
tinuam a s·er ,ideali,zado·s dese­
nh,ados e... ooncretizados:
Ass.m, ,é-,nos gf!ato ,r.ev,ela.r que

as ext'e,nsões à v-olta de Vale do
Lobo induziram a um nov,o,' em-'

pree,n,d:¡;mento ad�acente· a Vlale
do .lobo q'ue 'S.e chamará Vale do
Lobo 2. 'Em iV:a,le do .Lobo, 2 será
incorpürado o ant>:,g,o Ooean 'Club.
A áre'a total é aproximadame,n.te
,de 350 hectares ,e indu; cerca de
cinco quilómet,pos ·de praia.

x x x

!,)ERVIÇOS DE VALE DE LOBO

É intenção da oompahhia elev,ar
os serviços de Vale do Lobo 'a

um Inív,el de ,Iu�o. Os p'repa:rat;;v,os
para atingir este nív'el >estão em

pienta a.ctiv'idade:
.

a) Gomrunicações telefón,icas ...,...

em· oooperaçào com 'as :au.toáda­
des de tel.ecomun;c,ações, Vale d,o
Lobo reoeberá ,um PIBX mui>to mo­

dema. Haverá 400 ·e·xtensões Ina

primei.r;;¡ ,�ase. 'Ü 'sistema rtele,fón,i-
00 será uma das flunçõ:es impor­
ta,nltes; pois perm:t�-nos manter·

conMo,l·e so'bre todo !Q pess'oal em
todas as ocasiões e é partticul-ar­
metnte imponante qu.ando há men­

sagens ·urg,entes. 'Em funcionaJme'n­
to em Maio de 1978.
b) Haverá serviço,s de recep-

- ção 24 horas por dia - a' Recep­
ção mudar,-se-á juntamente com

o Escátór,i·o de Vendas para um

edWciQ provisór,io Ina zon,a. .de eÍl,­
trada de Vale do Lobo. Além de
hav>er pessoal de re.cepção poli-'
gllOta., ha.verá gu;'as em Vale do.
Lobo que t-nabalharão com ca,r-.

pinhas para t·razer os h-Óspe·de·s e,
su,as bag,agens até ,suas cas'as El:

transportá-los avé ao aeroporto Ell,
trazê-I,os. Tlodo o' pessoal usará
uniformes de'senhad;os peló famo­
so ,�ig'urinista Nico Ve,rh'ey.
c) S.erviços de v:g.ilâ,ncia. - os

serviços de vi9lilâ-nc,ia serão me­

Ih-orados e os guarda,s passarã,o a

.agir a pa,rtir do ed,;!fício de 'eln­
trada com novo transporte; ma­

terial e Slistemas d.e comunioações.
d) Serviços de limpeza - tão

cedo qu·anto piossível, os serv':'­

ços de Hmpeza funcionarão sete
dias por sema>n,a - Os ato·alha­
dos fnram já e-noometndados e têm
a oni.ação do, oonhec,ido decorador
Gerard van Osoh. Em �unciona­
menta em Ma,io de 1978.

,e) Transporte, - mmi-mokes
p"ntaclos ,ao estilo de Vale do Lo­
bo e ,outms car�os estarão à dis­

poslição dos Ihóspedes para t.r'a,ns­
po-rte. Em funcionamento em Maio
de 1978.

,f'} Ca.rtões de crédito - ha­
verá em breve um 1S,:'s16ma, de
cartão de crédito que dará aos

·proprietár.ios di.reito 'a um des­
conto em todos os serviç,os do
,emp,reendime,nlto. ¡Em funo;iolna­
menta em' Maio de 1978.
Promovido pelo C-omité de

Apo,io do Porto à Con,ferência so­

bre a Ameaça ImperialiMa Hus­
sa, re'af"zou-se, há dias ma oapita'i
d'O Norte, um oolóquio para di­
v,ulgação de alguns ponto·s ace,r­
ca da referida reuniã,o.

(Continuação da pág. 1)
gente danada que teimava ·em tra­
zer div, sas ern proporci-onar pos-.·
tos de traba,ltho, ern fomentar r1-
queza. E·rá preciso espalnar o

ódio. o terror, a fluga precipltada.
o reqresso Impossiveí..
Vale do, LObo foi um pandernó­

nia. Senearnentcs selvaqens, p'in­
turas Insultuosas, situações

.

de-
- gradantes, desempregar greves e

todo urn rosério de revoluciona­
risrno demente que qu,as.e levou
muitos portuquesas .a pensar que
estavam vivendo num pais de
loucos,
Uma e rnpresa próspera que era

Vale do Lobo, com cerca de 700

O SR. SANDER VAN G8LOEH NO
MOMENTO EM. QUE .USAVA DA
'PALAVRA DURANTE A FESTA

OFER>EGEU AOS SE'US
5MlPREGADOS

empreg;ados v,iu os se.us quadros
enormeme·nte reduz"dos até .ating,ir
a s:ituação de falênoi,a.
,Passou depois à 'fa.se de liqui-

. daçã,o, ,até que um homem de

visã,o, ,intel,igência, oapac,dade
empreendedora e que também tem

dinheiro ,de.cidiu apostar :em Vale
do, top'Ü e p.retende agora faz·er
d3quel,a mimos'a e pa,rad.síaca ur­

ba-nlizaçã,o (de características úni­
cas em Por,tu·gal) ·não ,apenas «a

melhor do Algarve, nem tão pou­
co ,a, me,lhor mas a melhor 'da
'Europa e também do· Mundo,»,
utilizando as SiUi:lS próprias pal,a­
vras há dias pro�er,idas aq.uando
da f,esta, de confratern,zaçã,o que
propordonou ·aos trabalhadores
d3 emp-resa que está recupera,ndo
e que já p.ropomiona, de n-ov'o,

trabalho, bons s,alár.ios e ·ambie.nte
saudável :a mai's de 460 pessoas.
É possHv,el que a sua admi,ssão
tenha si.do se·lectiva. IÜ' que ,até se

compreende após 4 agitadíssimos
anos em q,ue -uns ,tantos. i,ndiví­
duas t,r.ans-forinaram em suas ma­

rionetes os trabalhadores que le­
varam a empresa ao des.calabro
qu,ase total e o desânimo gerte-
.ralizado. ,

. Ag·ora a confiança voltou a V.a­
Ie do Lavo. A IEmpresa já sa,i,u da
,'3se de liqu.dação e -o sr. S,a,nder
van Gelder quis assin'alar e'sse

facto com uma f.e,sta de oonfra­

ternizaçã,o que serv,iu de p,retexto
para uma maior aproximaçã,o entre

quantos se mostram dispostos a

dar 'o s,eu vak'cso contributo para
luma recupe,raçã,o qu·e ,a todos be­
ne�iciará.
09S palavras do sr. Sander va.",

Gelder (que prometeu querer
aprende,r melho.r ·a nos'sa' língua)
pode deduz,ir-se o seg,uinte con­

ceito: «(Dei'xem-me trabal'h,ar. Alu­
dem-me. Eu lhes proporoionanei
ma:s trabalho, mel'hores condições


